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Contendo os desenhos
de modas os mais elegantes, roupa branca, chapéos,

penteados, vestuários para crianças, trabalhos de agulha de qualquer espécie,
bordadosy crochets, rendas etc. Bellas Artes, Chronica, Litteratura, Musica etc.
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IV. 1£—Anno XXXI

3o de Junho de 1902
iimni •+HOCHID1 11 mm 11

' Abel & Comp. I»»P?rt»dores d. perfa-* mana», águas para tin-
gir oi cabellos e artigos de cabelleireiros, 15•L mais barato do que em outra casa; na rua

; dolos Ourives d. 28. «A' Noiva».

lllliii
HENRIQUETA ROSAS

Cammunica as suas treguezas e amigas que,
regressou da Europa, e reabriu o antigo e acre;
ditado «Atelier de Costuras» na mesma casa a
rua da Assembléa n. 113, sobrado, onde espera
receber suas ordens, garantindo-lhes gosto, per-
feiçâQ e modicidade em preços.

A< asslgnaturas começam em qualquer me*, findando, ti<5"
sempre com os meses do Março, Junho, 8etembro e Daat **«-.

Toda reclamação deve ser feita som demora • por etieJf ta,
mencionando o numero da asslgnatnra. J .

Os avissos de mudanças de residéneln derem vir aooapí u • i •
dos de 500 rs. para reimpressão de rótulos.
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A REVOLTA COMMERdAL

-

SENHORAS E SENHORITAS
Todo. o bordado se fas com a raachina Proçretso, com

uma lição se aprende • ein um dia ae faz um riquíssimo
trabalho (acompanha uma explicação impressa).

Preço 12$, com ensino grátis pela professora Mme.
Carvalho á rua da Quitanda a. o, esquina da rua da
Asseml.léa-CU A PELARIA VIUVA CARVALHO AFILHO.

1

AO MOINHO DE OURO
Especialidades em café moido e chocolates

LAM9 DlS.FiANCISCS Df PAUU. RUA LUIZ Df CAMÕES S

D TADDUUAQ e dysentexiadas crianças C
lr\i\l\nE#riO e adultos, curam-se radi- H
calmente com o infallivel medicamento. 1

A SAPATEIRA
Dbposito : RUA SETE DE SETEMBRO, 47

e nas principaes pharmacias
b^b^b^b^B^Bm *- sam ¦

Sr.
NOVIDADES

Raposo já leu o ultimo
numero do jornal A Estação 1

Já sim Exma. D. Helena! Que
novidade encontrou? O annuncio
d* Revolta Comnurciall E' na actua-
lidade aonde se encontra fazen-
das modernas por preços baratis-
simos.

^67 A-Rua da Uruguayana
Esquina da Travessa do Rosário i.i

PR. AZEVEDO JÚNIOR.^ Partos e moie,tias das
senhoras, consultório, r. Ourives, 35 de 1 as 3 horas,

í - res. r. Visconde de Maranguape, 26.

SABONETE VETERINÁRIO STJSS
Una, para cachorros e outros animaes. Rua dos Ou*
rivesn. tu. ^

A NOTRE DANIE DE PARIS
Grudes Armazéns de Fazendas e Modas

Este Importante estabelecimento tem sempre
grande sortimento de sedis, rendas, lua, chitas, meias,

confecções, etc. Offlcina de costuras,
•nxotaes para casamento e crianças. Officina de

chapéos psra senhoras, morins, lençóe*. pannoH de aesa,
roupa branca de diversas

qualidades para senhoras e homens.

Rua do Ouvidor, Largo de S. Francisco
de Paula e Travessa do Rosário.

Riodb Janeiro

DENTISTAWf. E. m. ^Iberl
(Especialidades em cápsulas de ouro)

47, Rua Gonçalves IDias,
POR CIMA DA LOJA DE LOUÇA /

CA8PA I CALY1C11 PREMATURA

As pessoas desanimadas de obter a cura radical
d*estes encommodos experimentem a Loção Acácia,
verdadeiro especifico que se vende a 4$ na Per-
fumaria Acácia— 67 rua Sete de Setembro.

LÜC1E SUBERBIE 4****^>
, Vestidos para passeio, baile t casamento

Acceita qualquer eneoiamenda tanto da cidade como
para o interior

ü-ixsi Groxxgalvea ZdiaB 69, 1* ANDAR

LIVRARIA ALVES |

?

?

?

Fundada em 1854

RüadoOüvxdok,i34 I Rua S. Bento, 20
RIO DB JANEIRO | ¦• PAULO

Esta 
casa tem um grande sortimento de

livros de ensino primário, secundário e superior,
e> os quaes vende por preços baratissimos. Tam-

bem ha na mesma livraria giz, ardosias, lápis,
mappas, globos, cadernos para escripta e dese-

e> nho, etc. Remettemse catálogos grátis para
qualquer parte do Braail.

ARMAZÉM DE MOVEIS
Compra, vende e concerta moveis novos e usados

JOSÉ' RODRIGUES DA COSTA
8O, Rixa SexaJhLor doa Paasoe.BO

FILIAL- RUA 24 DE MAIO N. 229- ENGENHO MOTO

A' LYRA BRASILEIRA
M. J. Gomes Ferreira

é quem vende instrumentos de musica e tudo o que. per-tence a este ramo de negocio ma|s barato, .aaaim como
concerta com perfeição a preços sem competidor.

136 RUA DA ALFÂNDEGA 186

i
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Especialidades : — Canivetes, navalhas, );
thesouras, instrumentos de cirurgia, arte denta- *
ria, cutelaria fina e óptica.— L. Fontes êt C— \
Ourives, 40. ;

f Âssetiatdo, alvira, belleza do rosto, manchas, sardas, espinhas
* t tnm íamr Sabonete de Pel Perfumado

Unieo pari a pelle, suave perfume — Vende-se nas
oaaaa de perfumaria»

DBPOSITO—Rus> doa O\xtíttob,0O

ESTÔMAGO E INTESTINOS
especialista formado (

>y premiado pela Faeul-
k4ade de Paris. Cura rápida e radical pela LAVAGEM
mico meio racional e hygieaico para obter » cura com-

16 annoe de pratica com o maior suecesse. Appli-querido

CTerê-u Rangel Pestana
Francisco &arjas

Moura

rua doa
DENTISTAS

Ourives», 61 (!• s\»davr)

COQUELUCHE
i praticaidade eo da electricidade e massagem nos casos requeridos.

»-Sa.V de ¦etembro n.TO, das 12 ás 4 horaa-CowsüL.
>^—í

<** PAULINE MARTIN
COUTUR1ÈRE

Recebe novidades de Paris todos os mexes
Fat vestidos acceitando a fazenda e aviamentos

na, sus st swfiasa. lis
Onmn iiisiii iiisiii

Cura-se de 8 a 20 dias só com o Especifico jj
Geuoíre, descoberta do pharmaceutico Ser- Ij
vulo Genofre. lnnumeros attestados comprovam
as curas. Vendem-se em S. Paulo, a rua Sáo
João n. IdO. Na drogaria Colombo em Santos e
no Rio de Janeiro na importante pharmacia
Silva Araújo & C. rua Primeiro de Março
leS.

— MK9H

«anui uii êsrjüíí^IM^ ã
Com casa de fazendas, armarinho, ferragens, louça,
calçado e outros artigos.—RUA MARECHAL BÍT-
TBNCOURT, 29 antiga do Commercio-S. JOÃO
LVEL REY-Estado de Minas.

MANTEIGA CARMO DA MATTA
FRESCA

Nilo se deve consumir qualquer outra sem se conhe*
cer esta marca, que é saborota, do puro leite,,
e superior ; encontra-se á rua de S. José n. 93 ; 1/2 kilo
3940U, e em caixas a 38900 o kilo. Depositário, Antônio
Carlos Madeira, rua Primeiro de Março os. 1 e 3 (das 8
ás 5 horas da tarde).
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*$ CALÇADOS
Aos Srs. freguezes do interior recommendamoe a

Dtjou a#> ia Modo que tem sempre grande serti-
mento de calçado de todas as qualidades e que vende por
preços sem competidor.

ç&m 1-4:0, nua da ©aríoca, !4kO té®
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MM lei Commercants français sont priés de sadresser à Vm««eléu* fr«rMÍèr« de* 4n»u«.rr,

poui¦ Jr£ S còncé ?neIa publicité dans Ia Bmtmta., car aucune an.tonce frança.sc ne saurau ètre acteptee par noue
administrãtion en déhors de nos correspondants
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Recomendado
Estômago, Dyspepsias, Anemia,
Rachitismo, Febra

^r^*to contra Dores do Estômago, Dyspepsúis, Anemia, Lymphatlsmo . I
W LW ^_M_^__\*ê*mm^_^ Rachitismo, Febres tenazes, etc. ^^_r^^_Wà\\\mm\ w II St

LSAlffàiKfàft^ímTmj^mAWÊi^

"^ct*.

;'®o***»

0K8S1C0

FERRUGINOSO
Paris, 39. me Drouot. e Pharmaelas.

O MB8M0

PHOSPHATADO
H

DOENCASdoESTOMAGOg

ELIXIR GREZ
DIGESTÕES

» DtFFICEIS
Dyspepsia

Perda
Uo Appetlte

TONIOO-DIOBSTIVO com QUINA, COCA e PEPSINA
adoptado bm todos 08 HOSPITAIS — Madalhem de Ooro 0 Diplomem da Honra

8TRALGIA
ANEMIA

Vômitos
Diarrhéa
chrontca

CHLOROSIS
Core» Pallidat ANEMIA ÍLÍÕÃDI

LICOR DE LAPRADE
COS ALBUBINATO DB

Empregado am todaa oa Hoapitam. — É o melhor ferruginoeo para a cura de»
Moléstias da Pobres» do Sangue.— NSo enegrece os dentes.

TÍSICA, esfalfamento.
CREANÇAS DEBIS

&ONVALE8ÇÈNCIAS, - Cura pelo,
Paris» OOLLXN

VINHO de BAYARD
o CP»* 48» pu* aa Maubeuge e nas prlnoipa.ee

H PEPTONA FOSFATADA (toiNatritifi)O mais poderoso reconstituinte
receitado por iodos oe medico». Ai

pbarmaolai.

I
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wt Novo Perfume ^-^yL

í \$ffi^ jí^^ê6 * ê-tonete. |
! * ^^ Perfumaria Oriza |
jj ^S_ L. LEQRANP, 11, Pl&ce de ia Mudeleine, PARIS O I

_____^^^_________^_____^B^^Ê

ANEMIA *4s nossas pílulas são muito |

Hl CHLOROSE
e Cores Pallidas

*m**maemmm^amm0»0»m**mmmmmmammm»mmm»i»M*m*mm

PARIS
A. SCIORELU

3 em todas ts Pharrhaciar
e Drogarias. ^

PRESCREVEM
as Pílulas do

DR BLAUD
COMOO FERRUCNOSí

MELHOR í U MAIS

sciuvels, vendem-se
oxclusloamento om
frascos Ue 100 o 200
pílulas; nunca so
oendem a retalho. £
cada uma trai gra-
oado o nomo —
do BLAUD.

£ C C N Qtva/fftttT preparaçãovendidu sob outra forma4 uma eontrafacAo. ú

/~\ T\ /~\ T E' o melhor dentifricio,verdadeiro çonser-
x/I f\ w I i vac^or dos dentes; vende-se por atacado
^^ -1-^ V>^ .1 J e a varejo em casa de seus únicos impor-

tadores Louis Hermanny & C; rua dos Ourives n. m.eem
todas as casas de perfumarias e pharmacias de i .a ordem.

§./S 
rvPELÜUIINE 

jf|| 1
«li CHABLESFATlU
Q 1 8. BPE D*. LA PA1X. PARIS » I
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47 Hsua do Ouvidor 47

TINGEM-SE E LAVAM-SE

Todas as qualidades de fazendas de seda, de lã e de
algodão, em peça e em obra, qualquer que seja a côr e tira-se

o mofo.

WAC SIMULE da caixinha do verdadeiro pó S*-V4U.0ÜTINT lnTentado por OM. pay. £

3rianos o -M/usica.
CASA FUNDADA EM 184G

Casa filial em S. Paulo
E. BEVILACQÜA & C.

Boi dos Ourires 43 — Rio de Janeiro

NAPHTALTNA SES ^ X.
necessária para todas as habitações, quartos, guarda-roupas, babús, malas, etc.; vende se em casa deLouis Hermanny & C., A rua dos Ourives n 111

«•*•
SABÃO CONDOR

SABONETES S2ZÇZ Z-
lina,proprios para toilette.verdadeiro pre-servativo de moléstias da pelle. Ven-
dem-se em casa de Louis Hermanny & C.
rua dos Ourives n. m.

? SABÃO^MEDICINAL PERFUMADO $

BABRICADE LUVAS»!***
"SSF^Pelledecjto, fio de escossia. seda e lã ; com*PJetotortmento de Mitayoes, alta novidade recebida*directamente de Paris; especialidade em leques e¦M^Grande reducçio de preços em qualquer artigo
uSSmmn^tT'Ue' * Pmu '• 22 A' ?-A. Oomee.

por
w

PARA. 
TOILBTTa *>

Approvado e licenciado pela Directoria Geral de Saúde Publica %
O SABONETE ANTI-HBRPET1C0 ?

A. * Vm «"«Tilhose «ipecifico para as ?
_W_Ommm molMtla* <¦» P«)l«. Magoiaco d««iofe* ?
MA ctante preconitado eom resultado f

t. màvAmmK "•»"'?- °o tratamento dos dartbros 2
i/9rll\\ M.widot, eesemae, «mpingeos, -/«rda- Z

ammWÍW. . ° ânu *c«Ptieo nus Javagens das #
\mMmlmmmfA u.lc6rM * m*18 áridas de roáo caracter; ?

:_MwWJÊf/ 
Un ° 8uor íétido dos 8"»facoa t de ?

m ^ÊmazSr' ?»°.trS °9 dedoi dos p*«» tira «om faci* 1
Z B fiai B ,,d*?e * ca8pa- •"fiando e fortifi- f

OlllMlSn ca . ° cab«110- P«« desapparecer Z
J ailil UUUf compleumeoto a marra dai bexiiMS Z
^ tardas, saraas. panno*, quer da preobes. quer os da f>impureta do sengae. Preserva tooa e qualquer parte ?do corpo de ser contaminada de moleatias infeccioni ?
2 Finalmente é o verdadeiro-Sahln iluri-n ,,.,„..., <..,.. ?
2 rápida e radicalmei
T Tira as rugas, crav
^ tornando a physion*a> frescura admuavel. 4
2 p . ^P08'10 **£!• ^rogaria Pizarro, rua Sete de ?m tsetembro 11. 4». Rio de Janeiro, próximo á rua dos •Ourieea. Preço 2HJ00. pelo correio 21500. A' venda em ?
5 todas as pharmacias.drogariase casas de perfamarias. 2

-*• .** 
|*

DE GLYCERINA PHENICAOA
O único que amacia a cutis e evita as empigens,

tardas e espinhas etc.
PREÇOS :

Um. $000
Caixa com tres  a$5oo

DEPOSITO UNICOá
33, JRxjlb, dos Ourives, 33

Drogaria CAETANO, PINTO & C.

MAISON_D'OR
CASTRO éc SOARES

3 HXJjrV. DOS OXJHI"STES, 3
Armazém de Gêneros Alimentícios

RIO DE JANKIRO •>:-

À /?J.TT A Oxigenada americana ouxxVT U jtl. Oakland Heydrogen
Dioxid, reconhecida pelos Srs. médicos
como a melhor das água? oxigenadas.*
Vende-se na rua dos Ourives n. 111, caíaLouis Hermanny & C.

ESTABELECIMENTO DE PIANOS
A liÇBRElTOtí á C.

Gerencia de. JOSür UHIA.N!
Venêem. Alugam. Compram, Anuam, Can.ermm,' Itecam

Escolhido sortimento dos aLCtores
Pleytl.Herz. Erard. Jeanpert, Bauvais. etc,, eu.
Rua da Assembléa, 97—Rio de Janeiro

P£^^P^:,Y'. .
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EDIÇÃO PARA OS ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL
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N° 12 -s* 30 de Junho de 1902 *~ XXXI Anno
/í Estação publica-se a 15 e 30 de cada mcz. Um anno

do jornal além de 450 pags. de texto in-40 contém: 2000
gravuras de modas e tralhalhos, 36 lindos figurinos coloridos
è 8 folhas grandes, contendo 240 moldes em tamanho natu-
ral e numerosos riscos, monogranimas, etc. A parte litteraria,
noticiosa e recreativa é também ricamente illustrada.

EDITORES-PROPRIETÁRIOS:
A. LAVIGNASSE FILHO & C

Successores de H. Lombaerts.

IA.

Agencia Geral para Portugal:
.LIVRARIA ERNESTO CIIARDRON

Tose Pinto de Souza Lello & Irmão successores — Porto.

As assignaturas começam em qualquer mez, findando, porém
sempre com os mezes de Março, Junho, Setembro ou Dezembro.

Toda reclamação deve ser feita sem demora e por escripto,
mencionando o numero da assignatura.

Os avisos de mudanças de residência devem vir acom-
panhados de 500 rs. para reimpressão de rótulos.
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XXXI ANNO, N° 12

rnpl??TO DA MODA cie linho ou de brim. substitue-se o cinto de seda por um cinto

Não so es„TSSmlS,S, que as meninas de couro Em -, que os ™ --- 
^t^

nsão pouco mWou menos o que as senhoras usao. As ou 
^^^'^ £gpf g*í« composto

saias são largas em baixo e tão justas erncima como as a menos que elles nao 
^^^^^ lÍ8truda,

de uma jaquetinha azul ou preta
com botõesinhos dourados, collete
preto, collarinho e punhos de linho
branco, gravata regata de setim
encarnado. Como chapéo. um de
feltro com copa redonda ou ca-
noeiro de palha, Este ultimo esta
adoptado para todos os costumes;
o gorro convém com o paletó e
a calça curta,

Em Londres usa-se o chapéo
alto com o costume "Eton". Em
Paris ainda não puderão decidir-
se a adoptarem esse chapéo ridi-
culo para os meninos. Como grande
fantasia, sobretudo para estar em
casa. a calça curta de veludo com
blusa de seda vermelha, azulou
branca é de muita novidade. Com
essas blusas póde-se fazer usar os
collarinhos de linho de côr ou
brancos com bainha de côr e
varial-os conforme a côr da blusa.

Para o campo, as meninas
usarão a blusa de linho listrado,
com collarinho, porque estas blusas
são comniodas para acabar de usar
as saias de lã.

Os seus chapéos são da ultima
elegância, São os chapelinhos de
palha amarella guarnecidos com
cerejas, morangos, myosotis, mar-
garidas campestres, rosinhas.

O chapéo para se usar sempre
deve ser mais simples. O canoeiro
e o marinheiro, levantado em
roda e ornados com um grande
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4. "Store". Cercadura com canto. Sup. Face N° 14.
Sup. fig. 7-1 e 75.

Modeios-typÒB (metade das figuras):

laço, são os que se adoptou.

das senhoras. Devem ser muito curtas. Têem folhos em Como as suas 
^f^^^^e^^^T^

forma e diversos fôlhinhos ao mesmo tempo. dilecçao marcada pelos tecidos leves O* veados .<fe^ cassa

Meninos e meninas completão os seus costumes por de lã, cortados por entremeios bordados lhes vao mmto^em

lindos collarinhos. quadrados, arredondados, bicudos ou assim como os vestidos de DP^ine;gu^nec^de^tõmos
em forma de chalé, guarnecidos com bonita renda de gUi- debruados de concheadosmhos de nlo _com pingos. 1 ocie-se

purê pregada lisa,'folhos ou renda franzida, preguinhas, variar muito os arranjos e combinações de enfeites nesse

entremeios, entremeios abertos enfiados de fitinha-veludo. gênero. _t ..;;,.,
Tanto para um como para outro sexo. vê-se menos ves- A cassa de seda ou de Ia e o tecido da mod,. L mu

tuario "quartier-maítre" este anno do que nos annos pre- dizer-se que esse tecido e quasi sempre P^g^o. ,\|nps
cedentes. O costume
inglez para os me-
ninos é o que mais
se usa, isto é o cos-
tume marinheiro com
blusa pouco larga
mettida dentro da
calça. Em volta da
cintura o cinto de
seda de côr. Para
o costume de verão,
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Capa. Vista das eoBtas: des. 8,

5. Romeira <l» cassa d*> seda. fi. PalMõ d^ tafetá mm folho*.

ultimamente um bo-
nito vestido para
menina. Era de cassa
de lã cinzenta fôr-
rada de tafetá verde
rainha Claudia. O
corpinho e a parte
superior da saia erão
feitos em pregas ver-
ticaes.

Cm grande folho .,-,-, fAn
era pregado nas pregas por tres ordens de franzidos. Deste modo o folho

cabia solto sobre o forro da saia o que lhe dava um aspecto difterente
ilo das partes predicadas, visto o tecido ser transparente. <><
canhões, os punhos, o cinto e a aba são de baieta cinzenta ligeira-
mente bordada a ouro. O chapéo para este vestuário »'• de palha
vermelha, côr natural, com papoulas de seda branca ligeiramente
tintas de côr de rosa o de verde pálido. l;sa-se muito o verde
sobre os chapéos e não se teme reunir um chapéo verde cni dando
na vista e um vestido encarnado côr de tijolo. Essas audácia-
não causão admiração a ninguém. Falíamos ultimamente da-
novas casacas procedendo mais ou menos da forma á Luiz \ v ; é
impossível ter-se uma idéia da quantidade de modelos, curtos,
compridos, meio compridos que sahirão d'esta forma, eomplicado>
eom fofos, folhos, rebuços, tiras, e mangas impossíveis das quaes
escapão-se longos prêgueados bem encommodos. Tudo isto vê-se
nas lojas. As parisienses aborrecem-se de usar cousas tão conipli-
cadas e tão sobcarregadas que tornão-se pesadas e disgraciosa.v
Parabéns, comtudo, as jaquetas de panno aberto e bordado sem tran.-
parente sendo os abertos dos recortes cheios com pontos bordados.

Os novos boleros são feitos com motivos de Chantilly sobn
transparente de soda branca. Têem a forma de um corpinho fêphad.

sobre toda a altura com aba
casaca atraz e cinto adianti
a menos que se não prefir,
a aba em bico adiante. Tüd<
isto não vale a jaqueta curti

bem justa.
Paula Carídidt

1 e 1«
Costume <
viagem et
corpinhi

jaqueta.
O raoiicl" •
tecido Hstr»

n-proseitt»
fi-itio mais

vou*: eorj<
nho-jaqttets.

collete de
]ianno, fèeli--

com botô<
tem a for'
de uma fr*f
adaptada c
duas eostor?

de seio • «"
i-eiramente
cotado em í
ma de cor**."1
As frentes
jaqueta sio
ridldas at^
hombro,
justa* e ab<¦•

forma»*!'
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S. Yi*ta das costa* da capa.
de*. í.

9. \ i»ta da* costa* da
jaqoeta. de*, ti.
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rebuços para os quaes fòrra-se inteiramente tle entro-
tela e de fazenda até alem da costura do meio. As
costas e os quartinhos representai) o mesmo feitio,
tanto a fazenda como o f«'irro, com aba curta bicuda.
Collarinho doitado de veludo. Na manga bom estreita,
adapta-se um punho sob um viez de veludo de íl cent.
Saia de canudos composta de 7 pannos, rente ao chão,
forrada de entretela sobre 20 cnnt. e inteiramente do
alpaca. Abertura adianto á esquerda.

3. Vestido de tecido listrado de lavar.
— O folho em forma não sendo pratico para'os teci-
dos listrados, o nosso modelo representa um fòJho-
prêgueado cujas listras correm em sentido transversal
em vez quo as da parte-saia, composta de pannos
ligeiramente em forma, são verticaes. O folho, de 4 m.
de amplidão, tem adiante 35 cent. e sobe atraz até
50 cent. Os pregueados têem 3 cent. de largura, uma
fita, fixa por baixo mantém-os ainda no meio. Um
galão do renda de 5 cent. de largura cobre a juueção
com a parte-saia. Saia-fórro com prêgueado adaptado
de 10 cent., v. a fig, 21 do Sup. Abertura atraz, no
meio entre duas pregas. Para a blusa, sobre f«'irro

justo, emprega-se a fazenda em sentido

10. Vestido com sala com collelinho e blusa curta. Para con-
tume reforma. Vistas separadas: dess. 11-12. Molde: partes-
cinto o partõ-b ombro, assim como a descripção: Sup. N° TV.

transversal para a pala o a parte de cima «Ia manga o verti-
calmcntc para o resto. Fecha-se atraz ou no hombro 0 debaixo
do braxo. Franze-se bem adiante o ligeiramente atraz a
fazenda um pouco fofa em volta na cintura. A pala vae até
o principio do braço. Na parte de cima da manga lisa, junta-
se um fófó franzido do 60 cent. de amplidão completado por
um punho «le ronila do 12 cenl. de altura, formado por galo08
de renda assim como a guarnição transversal o o collarinho
•alto. I,adubos de veludo com colchetes.

4. "Store". Cercadura eom canto. — Sup.
Face: N° 11. MòdoloS-typoH (metade «Ias figuras): Sup. fig. 7-1
e 75. — O modelo, tendo 3 m. -18 sobro 1 m. (50 é feito muito
rapidamente. Sobro fllet amarollado os pontos-remendo são
executados com linha branca grossa porlada. Kxecuta-se a
cercadura «Io 32 cent. do largura que cerca o store de três
lados conforme o Iam. nat., (Io Sup. Face, repetindo do lado
do f«'ira a ourela interior; a junoção é visível noa «lesa. 4 o 14,
Para a execução do semeado, conforme os modehis-typos, tii{.
7-1 o 75, um <|uadra«lo do fllet e«iuivalc a um typo na altura
o na largura. As primeiras grandes flores prineipião a 22 cent.
acima da cercadura inferior.

5. Romeira de cassa de seda. o

.¦¦. 

¦ ¦

modelo de seda, gaze de 8Ôda ou fil«'i, tem 43 cent. do
comprimento atra/., no meio sem o folho. Viezes mi-
dulados do 1 eent. "._, de largura 0 folhas recortadas
no tafetá são fixos no tambor sobre a parte - fundo;
as folhas são ornadas com lentejoulas e oabuxõesinhos

de vidrilho. Para o folho
do baixo guarnece-se uma
tira de fazenda «le 1G eent.
de largura o 4 m. 80 do
eomprimonto com uma
remia de ftló de 4 cent.
acima dó três fitinbiis cs-
treitas «Io seda o uma
quarta na ourela superior
e prega-so o folho frnti-
/ido com cabocinha na
romeira, l'm folho iden-
tico do 7 cent. do altura
o 3 in. de amplidão, guar-
n eco a parto docotada em
ponta. Sostem-Kc as ou-
rolas «Ia fronte com uma
tira- «le tafetá de 2 eent.
de largura fixa por baixo.

Fran/e-se ain-
da uma vez,
a 5 eent. «Ia

juueção, as
pontas tle cassa
de seda «le 55
cent. do lar-
gura o fij eent.

do compri-
mento com es-

pigullbo de
renda e guar-
uiçSo de fita.
Roíetas do fita
de 2 cent. %ft
de laruura.

11-12. YU|» «cparaila* para a «.ala
«om coIlHinho tio reitido, dei. 10.
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15. Vista das costas do «les. 83.

16. Vista dam costas
do «Ion. 1.

C). Costume com bolero e saia rom folho*, para passeio. Vista «Ias
costas: Sup. tiu. 77
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u Vi»ta aberta do r«lo de tiatcem

dei. ls.

I". Kolo de tiarem.
Vista aberta de*. I*.
Molde: Sap. S« XIL

1». v».».in iih . de eoaro
dar*), «llí cr-nt. de lar-
aura *«»bre 12 de alturai.

6 e 9. Paletó de
tafetá com folhos. —
O modelo, do tafetá preto,
ó guarnecido com fita-voludo
de '/«eent., 1 cent. e 1 cent. '/j
de largura, um collarinho de
renda-guipure irlandeza do
crochet c dous quadrados de
7 cent. adequados. Fstes o
as principaos formas do col-
larinho são cercados do ve-
ludo mais estreito. Dispõe-
se ao mesmo tempo o tafetá
e o forro de tafetá claro
atra/, em quatro pregas diri-
gidas umas sobre as outras
e cada frente em prega diri-
gida para a frente ; posponta-
se as pregas das costas sobre
19 cent. de comprimento e
as da frente sobre 40 cent.
Nas próprias frontes corta-so
os rebuçoB direitos de 10 c.
de largura, ligeiramente fòr-
nulos de entrotela, cobertos
de tafetá e guarnecitios três
vezes de veludo. O colla-
rinho de renda è posto sobre
um collarinho de fazenda
dupla, em oito partes, guar-
necido com folhos em forma
de 8 e (5 cent. de largura.
Adapta-se na manga o folho em forma inferior,
de 8 cent. de altura, fixa-se os dous outros
de 8 e (I cent. mais acima. Todos os folhos
são sem forro.

'""• Capa. — Empregou-se para os
rebuços e o collarinho deitado o avesso
em quadradinhos do tecido reversível
sem forro. Todas as ourelas das
diversas partes são accompanha-
das, por dentro como por fora,
de viezes de fazenda de 2 c. '/',
do largura fixos com «inatro
carreiras de pospontos. A
capa, cortada com frentes,'
quartinhos e costas, repre-
senta de cada lado uma
abertura de 44 cent. de
altura perto das costas.
Kòrra-se de entretela o
guarnoco-se do fazenda
as frontes sobro 14 c.

e largura. Féchu-se
invisivelmcnto com
liotões; á direita, algibeira pospontada de 14 cent. de largura. 0 collarinbo alto deitado,

om quatro partes, de fazenda dupla, com entretela por dentro, tem 24 cent. de altura
atraz, no meio. Até 10 cent. além da ourela inferior, fixa-se nas costas, sobre a costura,

a romeira de 70 cent. de comprimento.
13. Costume com bolero e saia com folhos. _ vista das costas: Sup.

fig 77. — 0 panno claro do modelo será substituído, para um costume menos quente,
por étaminc ou tecido tle lavar. A guarnição do modelo compõe-se de pospontos

— sempre cinco sobre 2 cent. l|s do largura, — e de um bonito collariuho de linho
do seda amarollado em preguinhas miudinhas, com applicação de renda-guipure
sob a qual recorta-se a fazenda. Linho de soda em preguinhas guarnece também
os punhos. O bolero, fechado cruzando com alças do torçal de soda, para atraz

a 1 cent. acima da cintura e é bem comprido adiante. Três pregas, pospontada»
sobre 12 cent. de comprimento, reduzem na partt^ de baixo a manga-bluaa
armada ligeiramente sostiila na cava. Um viez de 2 cent. '/„ de largura cerca

o punho do 8 cent. de altura com entretela por dentro. A saia é formada por
uma parto-sino e dous folhos em forma pospontadoB. Urna tira enviezada de

I cent. de largura forrada ou não, arredondada o esticada segundo a forma.
sostem, fixa revirada, as ourelas da parte-saia o dos folhos. A carreira de
pospontos inferior fixa ao mesmo tempo o folho. Korra-se a parte-siuo e
08 folhos antes de juntal-os ou sostom-se u saia sem forro, com uma saia-
forro. Na costura esquerda do panno da frente, abertura sostiila por botões
de mola.

17-18. Rolo de viagem. — Molde: Sup. N° XII. — Este mo-
dclo é muitíssimo pratico, <>s compartimentos toem a vantagem de supprimir
0 sacco de viagem 0 podem conter a coberta assim como os chapéos de chuva.
0 «les. 17 roprosenta-o aberto o o des. 18 fechado com as partos-algibeiraa
por fora; dentro dispõe-se a coberta o os grandes objectos mantidos por
correias. Os aviamentos, de linho grosso pardo e de ouro exigem uma mão
íabil e uma boa niaeliina a menos quo se faça executar o trabalho por um

selleiro. I da fig. <!7 dà em molde-metliodo as meditlas para a parto prin-
cipal, cujas ourelas transversaes são primeiro debruadas de couro. As super-
ficies de lado. cortailas conforme a fig. (1711, são também debruadas do
couro o alinhavadas conformo as linhas de dobra do a por cima de b até c
sobro a parte principal dobrada para fora. 1'renilü-se de cada lado as ourelas
duplas do uma parte algibeira, continuando também a ourela entro as duas
algibeiraa o as ourelas da algibeira oppostá, depois posponta-so do lado das
algibeiras duas pregas, linha pontinliada sobre linha poutinhada; n'cstas
pregas, passa-se um pedaço do vime. Pospontos executados conforme as
inbas tinas, separáo a parte-algibeJra em quatro divisões. 111 dá a parto

«le cima, recortada de um lado em tiras debruadas cm volta e pospontada
sobre a parto principal como índicão signaes c linhas finas. A parte-meio

destinada aos chapéos «Io chuva c ás bengalas, é reduzida de i.ni lado.
conformo X* • por uma prega dupla pospontada; o outro lado recebo
argolas do cobre para a fita que mantém os chapéos do chuva. Fivelas
o correias e duas azclhas fixas por fora complotão o modelo.

23 e 14. Vestido com
saia tripla. — Moldo: bolero
com prega, saia-fórro e saia
de cirna: Suj>. N II. fcfolde
conveniente para o corpinho-
torro: Sup. N° I. — Ktaiinne,
feussor ou conforme o des. 14,
Eoulard fantasia, convêem
para o modelo guarnecido
com applicações do tafetá
preto, renda preta ou branca
«1«* 1 cent. l .2 de largura e
entremeio de o cent. de lar-
gura. Junta-se as rendas
formando folhos em forma
«le diversas larguras cosendo
a ourela superior da renda
precedente ligeiramente mau-
tida. 0 desenho sobre a fig

20 indica as ap-
pi i«-ações recor-
tadas de tafetá

cujas ourelas
exteriores são

cercadas de pon-
tos de torça 1

brancos executa-
dos no tambor,
a ourela interior

è ornada com
pontos bordados.
graduados e bem
juntos, v. o ám.
Al inbava-se «o-
bre as ourela.- da
fazenda »- tiras

de tafetá desenha-
das e recorta* §è
depois do hordaáo

.•' :.::.\^k.:^0^á

flBlf MM flBi ^BflT^flBBH^flBJ^Sl' 1
• I 'Bi ^UflH flBV^K*nfll Bbb^aYà. * 1

21. VUta aberta «Io dos. 56.

20. Naro d«» tiaicem Imitaçio de
p«»ll»* Af rroendiln. «12 rent» de
comprimento «obre 21 «le altura.

ii i 'i «%

.^aflEfll! ^ ¦l^Bflfl^.

Parte de Htna do rhapi-o. <l**. »i
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 - , • -.nr. prn(.;inn até a cintura e formando Uras adiante, corta-se as partes-
acabado A fig. 21 do molde-methodo dá a saia-fôrro cada um 119 cent. «lc la^r" en\ 

^ WZ-se todos hombreiras èntremettidas. na parte de cima da manga;
cSmple Lia pof üm prègueado de 10 cent, Fixa-se em enviados '^e 

^W&0Shí estes tiras são forradas de eatretola assim como todas as
primeiro lugar sobre a saia-fôrro, adiante, no meio, uma os pannos bastante comp clos para po oi om. do 

^ guarnecidas com viezes.
P1 ¦' ¦ ' ".zenda de cima. de 15 cent. de lar- ourela mfenor sobre 2 cent. ejazeijie^ piega J^ ffl^ justa bicuda em baixo. Saia composta de um

iórinò da frente bem arqueado em baixo, de uma parto-tira a fio direito de fazenda de cima. cie 10 cem. uo uu- v--| "lí^ ¦'" 3 cent, de intervallo-outras duasmsm^Bmm assà^Más» «-.**-*«.*.****-
de cima os bicos da parte superior colchêtão juntos adi- - O ™delo e de 

^^^^^ afetá da
ante. no meio. Faz-se o corpinbo-fôrro deixando abertas listras e abertos TO^Sg^g-V^ com desenhos
adiante as costuras do lado, cobre-se inteiriços as costas mesma cor de 2 eeni ce 

^guie^ 
seda ™m

e os quartinhos de fazenda, arranjada em pregas trans- ^^f^*Ç^^jfe c0 ti 
" 

aJo no meio e o
versaes em forma de cinto sobre 15 cent de altura, proguinhas «o pi 

^™ ^^^^ com
Cobre-se primeiro, as frentes inteiramente de cassa de collarinho alto fechado atiaz sendç este ;
sMa branca franzida, presa na parte-cinto, formada por partes cahidas de seda. 

g^«3a ; \'Ú0Y
lL tira enviezada 

'de 
fazenda'de 20 cent. de largura, corpinho-forro fixa-se pnmono somonte na om üa™

colchêtada na costura esquerda do lado. A fig 20 dá. o_ cinto formado po r «". 11 a L™£™n™ 
g^J l}o ,„,.,  ,,,¦., u

tam. nat., as frentes-bolero com prega-papo cortada intei- cima prega-se as arte. 
^^^^J0^ col. 

Lé 
coletada por um folho em forma de 26 cont. de altura;

riça; renda-serpentina de 5 cent. de largura excede os entretela, -cujas ouielas guarnecida.
bicos da cercadura. Sobre o molde de papel, fig. 19, chetaoligeiramenteu.ua

panhão a juncção; um viez accompanha as costuras do
panno da frente.

29. Vestido de lavar com collarinho em pregas.
- Molde para o collarinho: Sup. N" XI. — O modelo,
de cambraia branca com pingos encarnados bordados é
o-uarnecido oom viezes encarnados, de 3 cont. de largura.
do soda do lavar, encarnada-, collarinho de cambraia
branca e pontos decorativos encarnados. Cambraia, branca
sorvo de forro para o corpinho o forma a saia-fôrro; esta
é cortada conforme a fig. 21, porem 10 cent. mais com-
prida o comprimento nâo sendo completado aqui por uni

prègueado. A sàia-sinó, do 2 m. 40 do amplidão inferior

dispõe-se a pala formada por entremeios de renda de
3 cent. de largura juntos por um galão estreito aberto.
É completado por um folho de renda de 4 cent, de lar-
gura sob um vivo estreito de setim. Collarinho adequado
á pala colchêtado na nuca em vez que a pala colchêta
invisivelmente adiante. Depois da pala fixa. passa-
se por cima e sob a ourela do entremeio a prega-
papo. v. a linha fina dupla sobre a fig. 20.
Na manga, adapta-se no cotovelo, sob uma
cercadura de bordado, um fofo for-
mado por rendas juntas umas com
as outras; punho de 12 cent.
de altura formado por en-
tremeios e bordado.

24. Vestido de filo
com flores com man-
gas meio compridas.
— Vista das costas:
Sup. fig. 78. — Uma
linda novidade é o filo
bem fino com flores es-
tampadas, de lavar. O
modelo é guarnecido
com renda-guipure de
crochet. Sobre o cor-
pinho-forro fixa-se em
primeiro lugar cassa
branca fofa e depois a
fazenda franzida em
parte com cabecinha
para o corpinho, as
mangas assim como para
a saia. Às costas exigem
um pedaço de fazenda
de 82 cent. de largura
e cada fronte um de
54 cent., acabando todas
sob a renda. A manga,
com duas pregas de
1 cont. */2 c^e largura,
a 24 cent. da ourela
inferior, exige um
pedaço de 1 m. 10
de largura. A pala-
collarinho, de 14c,1
de largura no meio
das costas, é com-
pletada por um pias-
trão de renda de 9
cent. i/2 do largura,
indo até o collarinho
alto; é fixo á direita
e colchêtado á os-
querda. Fixa-se sob a
pala tiló liso e cassa
de soda e alinhava-
se ligeiramente so-
bre o corpinho. Col-
larinho alto de filo
fechado atraz,
zido por grupos de

duas pregninlu
cada um, com inter-
vallos de 1 cent. ' .,
de largura, guarne-
cidos com entremeios
de renda valeneiana.
Sobre uma saia-fôrro
de 2 111. 60 de am-
plidão, formada por
um panno da fronte
e uma parte - sino,
com prègueado de
5 cent. lj2 de altura,
arma-se uma saia
de cassa um pouco
mais larga, A
saia do filo com-
põe-se de um

panno da
frente teu-
do 122 c.
de largura
om baixo,
102 cent.
emcima.

enviezado
de cada' lado na

proporção
fí de dous
*•-... 2:1. Vestido com «.ai» tripla. Vista «Ias. costas:
(le traz (lcg it Molde: saia e partes-corpinho assim
telldo como o motivo de ornamento: Snp. Xo II.

sobre a outra, a extre
midade em bicos deix
vêr o cinto. Nas pro-
prias costas e frontes
do bolero, indo atraz
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•JJ. VesUdo de llló com dores rom uianuno mei» rom-
prida*. Vista <ia* co«t.*»-: Sup. títr. 7>». -- '.'•*». ChipéO de
sói com folho. - Tliapio grande rom «-nOite de Hõres.

I.n»a<t de renda sem dedos.

26. Vestido de fonlard itiiarnecldo com apulIraçAe*. Molde,
vista das costas, motiTo de ornamento e descript;!»: Sup-

X. VII.
27. i hapeo com parte-fundo fantasia. Vista opposta: det. à
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còllarinho na gola. A manga-blusa, de
60 cent. de amplidão, é reduzida além do
cotovelo por quatro pregas sob as quaes
recorta-se a fazenda, depois dos pospontos
feitos. Punho de 10 cent. */a de altura
cercado de um viez de 2 cent. Cinto for-
mado por dous viezes de seda juntos por
uma costura entrelaçada e esticados se-
írundo a forma.

33 e 15. Vestido de étamine guar-
necido com fita e renda. — O nosso
modelo compõe-se de étamine cinzento
azulado, crépe molle branco, fita de setim
de 12 cent. de largura e renda de 8 cent.
O corpinho- forro feito completamente á
parte, é coberto de crépe molle ligeira-
mente franzido e fofo a partir da cintura
até altura do seio adiante, metade atraz.
O còllarinho alto coberto de fita arranjada
em preguinhas e de renda, é entremettido
no plastrão de 18 cent. de largura emcima
14 em baixo, de cassa de seda lisa sobre
tafetá branco. O plastrão é guarnecido
com duas tiras de cassa de seda, franzidas
emcima e ás quaes juntão-se duas pontas
de fita colchêtadas sob um bonito laço.
A fazenda do corpinho, arranjada adiante
e atraz em pregas de 3 cent. de profun-
deza fica solta e é completada por renda
adaptada lisa. Fixa-se revirado um pequeno
còllarinho-ornamento de renda. Quatro
pregas dirigidas para traz e abertas for-

mando um
fofo, redu-
zem a fa-
zenda da
manga de
42 cent.

de ampli-
dão;

guarni-
ção de
renda.

Punho de
18 cent,

de altura
composto
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2H. (iiHimiif |i»r» passeio,
com cnr|iinhn'ltoi«>ro.

prega-se um segíindo 24 cent, mais acima. A parte da saia coberto pelo
segundo folho «'• de cambraia li*a pura que a fazenda ligeiramente trons-
parente produza O mesmo effeito por toda a parte Um vivo estreito,
encarnado, cerca 08 dons folhos «' indica a juneçao do superior. Linhas
com pontos espinha, acabando cada uma com uma seta bordada, simulâo
costuras em forma <'in volta da saia; abertura atraz. no meio. A aber-
tura da frente do corpinho-forro tica escondida por um plastrão de 14 cent. de com-
primento sobre 10 de largura, de cambraia branca, pospontada em pregas de 1 cent. ' ,
•om linhas decorativas; junta-se atua tira de cambraia, de 14 cent. de largura, ligeira-
mente franzida, adiante COtUO atra/., a fazenda é arranjada cada vez em quatro pregas
desencontradas, sostidas por carreiras de pontos espinha. Adapta-se nas ourelas da
frente até 15 cent. das costuras dos hombros com costuras entrelaçadas os viezes de
3 cent. de largura de seda dupla. O còllarinho alto é adequado ao plastrão e acaba
com um viez de 2 cent. de largara. Faz-se o còllarinho conforme o molde-methodo,
fig. 65; a lig. 64 desenha a parte-fundo da parte em preguinhas, entre as linhas tinas
sobre a fig. 65 posponta-se preguinhas transversaes para que esta parte fique do tamanho
da parte-fundo. As pregas abrem dos dous lados o que forma um folho de 5 cent.;
para o folho das ourelas da frente é de traz. prepara-se para as costas uma tira de
02 cent. de comprimento e para a frente duas tira-* tendo cada uma 20 cent. de com-
primento e 7 de largura, posponta-se em preguinhas de % cent. de comprimento e prega-
se nas ourelas do còllarinho com repollegos; uma linha decorativa esconde a juneçao
até o principio das pregas transversaes. Knfitn cerca-se todo o còllarinho com um viez
de seda de # cent*. de largura com uma costura entrelaçada. Adapta-se revirado o

31. Vestido guarnecido com \\> /«•». Molde.
vi*tn «ias co*ta» v «Icscripçâo: Snp. Xo 1.

32. Chapt*o com enfVite oV rosas.

S3. Vestido de étamine iruarnecid» com lltn ••
renda. ViMa U:v* costas: des. &.
31. < hapéo com enfeite de fllií.

de duas ordens de renda sobre tafetá e de cassa em pregos. A saia formada jK>r
quatro partes, tendo 3 m. 40 de amplidão em baixo, compõe-se do panno da frente a
fio direito de l m. 20 de largura e do* pannos de traz um pouco enviesados mas
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e atra... A /„ cent. da dobra, as pregas de fustão, bicudas, de 25 cent. de 
^™f***™*tx

bt */. de profundeza cada uma e ligeira- largura, com viez azul, .pintas n um laço; é fixa a direita, por
wí ™Ea «ão cozidas com tontos baixo e colchêtada á esquerda sob o collarinho. As fig. 61« ate

somente
de 2 cent.
mente juntas emeima, são cozidas com pontos --¦ . fnrrr»_._ln nm- nm
quasi inviáveis sobre 40 cent. de comprimento, b dão em mole e-methodo a sai,sem 

^J°^|« 
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Abertura atraz; os colchetes ficão escondidos por panno da frente e uma 
g^^^S^v^ Kg

uma prega dupla de 4 cent. de largura. Bainha bainha de 7 cent com tresjiezes 
J^^f&^¥f 1

<le 5 cent. Saia-fôrro de tafetá co», prtgmndo e prende-se, so* tala em vo Ha, t^>^£$§*> *;"

adaptado de 10 cent. de altuva Cinto de fita ^^^-^^Tt^tA^
dando duas vezes a volta da cintura. casas paia ,ioo.o<u m ui

35-36 Blusa com collarinho e punhos com viez branco, colchêtado ue lauo.
, . f1Ll°a cum wwxxo-i *> vpqtido eom cintura comprida para menina de

de renda irlandeza para menina de 14 a 16 «3». vtstuio com muni. i _
annos. — Cobre-se o forro de seda de lavar
branca ou de côr clara, lisa nas costas
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com preguinhas estreitas escondendo os
botões. Posponta-se a frente, no meio,
formando um grupo de preguinhas de
9 cent. de largura e arranja-se em prega
dupla fixa bem fofa
no forro. Cobre-se
em primeiro lugar
a manga-fôrro do
punho-ornamento, e
prega-se revirada a
fazenda de cima pos-
pontada em pregni-
nhas até o cotovelo.
Collarinho alto liso.
O motivo de orna-
mento, v. a designa-
ção do des., dá a
guarnição de renda
composta do cabe-
çiío, do collarinho
alto e do punho.
Para executal-o, ali-
nhava-se galão ama-
rellado de 5 m/m. e
junta-se com diversos
pontos de renda e
festões com fio de
linho de grossura me-
dia. da mesma côr.
Depois do trabalho
destacado, passa-se
a ferro e prega-se
na blusa com alguns

pontos. Fixa-se com lacinhos as tiras de fita que cereão o grupo
de preguinhas e continuão por cima do collarinho. Cinto de
fita na saia.

37 e 40. Vestido de lavar (blusa ã rnaruja e saia) para
menina de 11 a 12 annos. — Molde e vista das costas: Sup.
N° IX. — O modelo de chita azul com pingos brancos é guar-
necido com um collarinho marujo, um plastrão e uma gravata-
marujo de fustão branco enfeitados com viezes de fazenda de
1'cent. de largura; viezes de fustão branco de 1 cent. guarnecem
a saia. o cinto e a manga. A blusa não é forrada até a pala;
o des. 40 representa-a aberta. Forra-se as costas, fig. 54, até
a linha fina, estabelece-se uma corrediça conforme a indicação
e prega-se botões em vista da juncção da saia. A fig. 52 con-
corna as frentes. Corta-se a tira postiça na própria frente es-
qnerda, a direita váe até a linha fina. As frentes, franzidas
até X, são presas de • a * entre o forro e a fazenda da pala,
fig. 53. Sob a ourela direita, posponta-se uma tira com casas.
Guarnece-se com tres viezes azues, com intervallos de 1 cent., o col.larinho-marujo, iig. 58,
forrado e pregado na gola de 53 a 54. O plastrão forrado, com collarinho alto guar-
necido, colchêtado atraz, fig. 59-60. é fixo por baixo á direita e abotoado á esquerda.

Franze-se ligeiramente

35. Blusa com collarinho e punhos «le renda
irlandeza para menina de 14 a 16 annos.

Vista das costas: des. 36.
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3(1. Vista das costas do
des. 'Mt.

5 a 6 annos. — o
bonito modelo, dc crój)©
de lã azul claro, ú guar-
necido do seda branca
<lo lavar para a pala-
plastrão o de galão de
seda branca de 8 mim. de
largura. Fixa-se em pri-
moiro lugar, adiante e
atra/., sobro o corpinho-
forro, a pala-plastrão
franzida com cabecinha
a 3 cent. abaixo da gola
ó pregada sobre um forro
do ga/.c omeima sobro a
largura do hombro e em
baixo sobro 15 cent. de largura. Abertura atraz fechada
com bolõos o tira com casas dissimulada. A fazenda
dc cima fica lisa nas costas; dispõe-bo as frentes, n
partir do hombro, formando duas pregas oblíqua., Sobre
as ourelas soltas lixa-se adiante e atraz o viez-guarni-
<;ão tendo G cent. de largura, forrado c com obcobsÍ-
por dentro, sendo a guarnição formada por quadradinho?
dc 2 e 4 cent. que se cruzão obliquamonte. Collarinho
alto pregueado. Para a manga cobro-so o punho de
í) cent. de altura com a guarnição e prega-se virado
na manga-sino franzida. A saia-sino forrada, tendo
2 m. 10 cont. do amplidão e 30 cent. de comprimento,
com bainha larga, não tem mais do que uma costura
atraz, a sua guarnição parece continuar a dò corpinho.
Dove-sc pregal-a no corpinho ligeiramente pregueada
por dentro atraz; Bobro a juncção alinhava-so o cinto
dc cór.foito com um viez dc li cent dc largura o cabe-
cinha franzida atraz.

41. Costume de lavar (blusa, corpinho
de baixo, calção) para menino de 5 a 6
annOS.  Molde, vista das costas o vista aoparoda

37. Vestido de lavar. (Blusa ú rnaruja e saia) para menina de II a IJ
annos. Vista separada: des. 40. Moldo e vista das costas: Sup. N° IX.

Sup. Xo VIII, — O costume sem forro,
de linbo listrado branco o azul, é guarne-
cido com linho azul escuro para a gravata-
marujo, o plastrão e o collarinho marujo,
sondo estes guurneeidos com viezes do fa-
zenda e galão branco de lavar de '/« de
cent. de largura. No corpinho do baixo,
de tocido-fôrro duplo, abotoado atraz, tig.
46, ajunta-se uma prega para poder aceres-
contar mais tarde o posponta-se adiante,
conforme as linhas finas, d plastrão guar-
necido com um viez conforme a linha do
guarnição. Das partes-calça, fig. 41, a
direita representa a tira com botões cor-
tada inteiriça; posponta-se sob a esquerda,
conforme a linha fina, a tira com casas
correspondente. Reduz-BO por meio dc
costuras a ourela superior da parte-ealça
de traz, fig. 45. sostida por uma tira-fórro
do 5 cent. do largura e estabelecida com
casas. Xo executar as costuras exteriores
das pernas, deve-se fazer attenção á aber-
tura da algibeira até 24; corta-se conforme
as linhas finas a tira postiça que escondo
ao mesmo tempo a adaptação da algibeira.
Corrediça de elástico na ourela inferior.
As partes-calça juntão-se «le 29 por cima
de 2(i até 28. De 82 a 88 n ourela da frente
é presa entre a fazenda dupla do corpinho
de baixo no qual abotôa a ourela dc traz,
v. a vista separada, fig. 61o; A fig. 47
concerna as frentes da blusa. Corta-se na
própria ourela direita, conforme as linhas
finas, a tira postiça para a abertura da
frente, forra-se até a linha de guarnição

emeima a manga sem
torro. fig. 55-56, com

bainha
larga
intei-
riça;

canhão
guar-

necido,
de fa-
zenda,
fig. 57,
aberto

na
ourela

de
traz.

A gra-
vata-

marujo
é for-
mada
por
tiras
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esquerda, dobra-se simplesmente a ourela e pospouta-se por baixo
a tira com casas. Depois das frentes e das costas, fig. 4S, juntas,

adapta-se a parte-collarinho de chita, fig. 60, e cobro-se
de fazenda azul. guarnecida com um viez de 4 cent.

/figw. de largura e galão, indo até a linha trans-
////•*^N_. versai sobre a fig. 4". Corrediça na ourela

inferior. Franze-se a parte de cima da
manga-blusa. fig. 4it, posponta-80 a

j^t E^E^_Hí--3£-7 parte inferior até a linha transversal
formando tres pregas duplas sos-

41. Costume de Ia.ar (blusa, corpinho de baixo, calçftol
para menino de ."> a . annos. Molde o vistas separadas

Sup. X« VIII.

d prega-se os botões; ú _ /--. i fX ———

Trabalho de rrorhet para •
irravata, des. 44.

3S. Mana raaaa tom bordado com ponto de crox
pars aeniao de 2 a 4 aaaoa. Molde, vista da
fr.nte, modelos-tTpot e deseripçXo: Sup. X»X1II.

33. Vestido com cintura
rdmprida para menina dt-

."• a C> annos.
40. Vista aberta ria blusa á rnaruja para o .. «ti4o.

des. :í«.

tidas por uma tira-fórro; fecha*
se com tira postiça com bo-

toes. Cose-se á direita, sob
O collarinho , a gravata for-
inadá por tuna tira de fazenda
bicuda, de Jl cent. de com-
primento c 8 cent. de largura,
presa iCnin laço e colchêtada
á esquerda por baixo.

43 e 49. Collete de homen com bordado con;
ponto de alinhavo. — Mou^-. s«p _*• v, — o coiieto hm
dado está anualmente em voea. m assenta cora qualquer COStUme. '*
no«o modelo, des. 48, é de linho fino amarellado sobre O nm)traça-se. conforme a fig. .13, «« linhas ilo corte e o lindo semea.i
de folhas de trevo cujo dos. 4Í'. di tam. n.it. Com seda fròxa »èrd*
folha(1 tio) fa/-se as folhas com ponto de alinhavo, as haste, con-
ponto de haste e as bauas a«sim como o centro das urandes folha*
com ponto de armas. Depois do bordado feito, é preferível confia?
a confecção ao alfaiate. Mios peritas poderio todavia forrar »»
frentes fig. .... e juntai-as, conforme *>•« signaes com ** costas d-*
tecido-fórro preto c branco. A Ura d*s faxeada cortada na prop'
frente será pospontada nas eo»tas. f*otponta-se a ourela eiterior
do collete a.sim como a cava da manga e a» portinholaa da* »lg-
beira» obtiqna*. t. as linhas finas sobre a fig. 53.
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44 e 42. Gravata de crochet para homens. —
Moldo': Sup. Xo X. — Abreviações: m. para malha, m. 8. para malha

iólta, m. r. para malha do remate, pr. para prosilha, ni. c. para malha-

odeia, 1. para laçada. — 0 trabalho
rodÜK o effeito de fustào fantasia.
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!.í. follete de homen com bor-
silo com ponto do alinhavo. Bor-

,.ulO, tamanho nat. do»; 49. Molde:
Sup. N° V.

no m. r. Na terceira carreira fixa-
: a no óVêOO.6 do trabullio depois
,',a quarta in. r. o fio do BÔdo

niarollo, passa-se por dentro da
,n. azul, prondo-80 a m. r. por
baixo e completa-se a in. r. com
n ponta ttíttli 

'"xoeuta-ae 
por cima

,to fto amarello as quatro tu. r.
.izues soguiníoa depois a m, r.
amarella da maneira ja dosoripta
e sempre assim. Dopois do duas
carreiras asuos Usas, torna-ho a
principiar o desenho, dosòncou-
irando-o.

45. Pasta com bordado
i ouro e a matiz e tra-
halho de applicação. —
Motivo de ornamento: Sup. 1'aoe
\-« [. _ O nosso original, tendo
:i(i «obro 29 eent. é ornado eom
um motivo ostylisotlo de uma exe-
otioSo artistiea com tres lochnieaa

de crochet do nosso modelo
Kxecttta-se o trabalho sobre

o eompri-
mento, con-

forme o
moldo, ftg.
63, eom m.

r. indo e
vindo. Para
a parto-fuu-
do emprega-
ho torçal de

seda azul
passado , de

grossura
media o sôdá
eõr do ouro
velho para

os pontos
deseneon-
trados, —
v. a exe-

eução,
tam. nat.,

des. PJ.
Faz-se so-
bre o com-
primento
necessário
m. s. sobre

08 quaos
executa-se
duas car-
reiras lisas

Tira centro de meza. Bordado com ponto de cruz. Bordado tam.
Modelos-typos: Sup. Face V Io.

44. (íravata de
crochet para
homen. Tra-

bnlho tam, nat.
des. 42. Molde :

Sup. N° X.

•frVlV.N

sèV &V «*

cima do papelão
recortado. Fios
frisados, duplos
e triplos, manti-
dos por pontos de
sobre-eostura eom

seda amarella,
formão as hastes
e fixos simples li
cercadura dos pe-
tolos. O grupo de
folhas do moio,
na parto inferior,
representa fios de
ouro arranjados
juntos una dos

outros sobre for-
mas do linho re-
cortadas colhidas
sobre papel fino
0 fixas sobre a
parte-fundo com
uma solução de
gomuia arábica;
eanotilho sobre

papelão forma as
nervuras. As ni
vuras das folhas
de fazenda são

liíh-o-, parte^em lentejoutas fixas com eanotilho. Pedacinhos de

eanotilho, pregados desencontrados, cobrem o refego das tomos

e o cálice das flores. Sostcm-se eom tricot as flores dos lados

bordadas com eanotilho lustroso e fosco. Soda de Argel branca o

verde claro (1 fto) serve para os pontos a matiz das flores do

meio- seda do Argel verde forma os petalos dos botões. O grãos
são formados por lonteioulas mantidas por pedacinhos de cano-

tilhôi — Mãos menos peritas na
arte do bordado poderão siiupli-
ficar o trabalho executando os
sarrafozinhos com galões de ouro
dobrados conforme e necessidade
0 fixos nas duas ourelas eom pon-
tos invisíveis. Substituo-se o bor-
dado a ouro por pontos a matiz
eom torçal do soda amarello-ouro
de grossura media, executados nas
grandes folhas segundo a forma,
de fora para dentro; pontos de
haste com torçal mais grosso for-
mão as nervuras das folhas. Para
facilitar a execução pode-se tam-
bem substituir o veludo por setim
e as lentejoulas que formão os

grãos por pontos de armas ehinc-
zes com seda amarella. — N° I

do Sup. Face o dos. tí>. Pasta

compyrogravura colorida.
— Com a doscripção do ornamento,
para a pasta, des. -15, damos a da

pyrogravura colorida cujo
Face N*° 1 dá. tam. nat. O
nosso modelo é uma pasta
de papelão comprada ja feita,
de 85 cent. de altura e 27 c.
de largura, cujas duas partes
são reunidas por couro. Pode-
se também, em vez de pape-
lão, escolher uma táboosinho
do madeira assim como couro
do carneiro ou de boi. Traça-
se o motivo com papel gra-
phito, dopois passa-se delica-
damonto o lápis ineandescen-
te sobre todos os contornos.
aí nervuras das liòres o das
folhas em vez que forma-se
Largamente as sombras. So-
bre a parte - fundo somente
entre as duas Uras-ccrcaduras
largas, forma-se grãos eom
:i pont» do lápis 0 não com
a parte larga, o que imitará
0 couro escuro eom grãos.
Pinta-se de verde amarellado
as hastes, os botões 0 a
folhagem, de amarello as

Sup.

45. Posta com bordado a ouro o o matiz e trabalho de appli-
coçfto. Contem tombem porá pyroifroruro e couro recortado.

Motivo de ornamento: Sup Fuce N° I.

&V 4T4fci£l
r^rrwr^nr-n'

16. Herdado rom ponto dè cruz
poro o ponninhn, de*. 47.

differonlos. Kops do seda ein-
zento prfttoodo forma a parte-
fundo do bordado. 0 avesso e
a guarnição interior da pasta;
escolheu-se veludo um pouco
mais escuro para a cercadura
do meio e seda duqueza ama-
rollo-ouro para as applieações
das folhas. Os sarrafozinhos
da cercadura são bordados com
tlosinhos de ouro fritados, por

bit a parte-
Para a

bstituido
passa - se

tlôres do meio. as flores reservadas dos cantos, 80

fundo esouro são cõr de rosa eom 0 centro amarello.

cercadura larga, escolheu-se bronze-cobre podendo ser si

por amarello-encarnado. Depois da pintura acabada,

sobre a superfície verniz tncòiòr,

47 e 46. Panno com motivo oriental.
los-tvpos: Sup. Face N° 16. — O nosso modelo, tendo
sobre lO.s. e a imitação fiel de um verdadeiro panno
O des tom. nat.. do trabalho com ponto de cruz, representa a

grossura da tologorça e da lã. lado Norte com cores apagadas,

- Mode-
158 cent.
oriental.

r^ ¦
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49. Bordodo com
ponto de alinhavo

poro o eollete,
de*. 4».

indicadas pelos modelos-typos, fig. 15. A exe-
cucão com ponto de cruz ou ponto Gobehn
seni menos difficil sobre uma talagarça de Ia

por não preeizar encher a parte-fundo, porem
desejando-se uma imitação bem fiel, deve-se
empregar a technica de Smyrna.

48 e 52. Tira centro de meza.
Bordado com ponto de cruz. —
Modelos-typos: Sup. Face N° 9. - Linho de

grossura media forma a tira centro do meza,
tendo l-l cent. sobre 106. ornada com um mo-
tivo de flores cstylisadas. 0 bordado eom

ponto de cruz é feito eom linha grossa per-
lada por cima de talagarça alinhavada sobre
0 Unho e cujo des. 52j tam. nat., representa
a grossura. A execução sobre linho mais

grosso OU étamine grossa simplificaria o tra-
balhò. Bainha de 2 cent. feita com linha
fina amarella.

50 e 51. Cadeira de balanço
com duas alrnofadas. Bordado li-
ííeiro. — Motivo de ornamento: Sup. fig 76.
—. As almofàdas, ornadas com um motivo de
flores estvlisadas podem servir para qualquer
cadeira com grande espaldar. A almofada
tem 46 eent. sobre 32 e a do assento 42 cent.
sobre 53. 0 motivo de ornamento, f,g. 76, serve para as «J«" 

J,ra°
fadas, somente sobre a do assento, prolonga-se "^"^gg 

f.
;, ,e„ Sobre um fundo de linho grosso cor de cobre fabalha-sc

con? fio de Unho grosso amarello. Depois do motivo de oruamen
traçado, 

estica-so o üo om sentido
horizontal, de contorno a contorno
e fixa-se nas formas estreitas com
um ponto oblíquo nomeio; nas for-
mas largas, mantem-sc com diversos

pontos cíe sobro costura com inter-
vallos regulares. Fazenda da mesma
cõr cobre 0 avesso da almofada.
mantida na cadeira por nm trancelim
ornado com borlas.

53. Blusa "slip" com
entremeio de renda. — A
seda Liberty flexível é cozida
em pregas-vivos transversaes
)ára a pala quadrada e verti-

cães para a
frente. De-
pois d'estas
duas partes
juntas, ap-

plica-se o
entremeio*

de 4 cent.
de largura;
recorta-se a
fazenda por
baixo. In-
cruata-se do

mesmo
modo o en-
treraeio sob

a ourela
do colla-
rinho alto
formado

)>or entre-
meios e

prèguinhas
de seda.

An
i fmW&^^gl^mm^mmimfSlmmm i
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II. Ponninho rom molho oriental.
Modeti

Itnrdodn rom ponto de ernz.
,»-typo« Sup. Face X* !&.

Bordodo tam. nat. des. 46.

.ín. Cftdolra de bolonço com almofodag. Bordado
liireiro. Bordodo, tom. nat.: des. 51. Motivo de

ornamento : Sup. tig. 76.

A.- costas lisas, com cor-
rèdiça no cintura, re-
presentão somente um
grupo de prèguinhas de
cadíi hulo -da abertura
fechada invisivelmente
com botões. As pregas
da manga abrem for-
mando um fofo curto
preso n*um punho com-
posto de dous entre-
meios.

54 e 22. Chapéo
com enfeite de fita.
— A forma de palha
escura tem uma
aba de 14 cent.
d** largura adi-
ante e 8 atra/.

e uma copa
larga de t> de
altura. 1 m. 15
de fita mesclada
de 22 cent. de
largura, ligei-
r.unente arran-
ia da. forma o
enfeite, v. o des.
22. Uma fivela ^
de strass parece

^1 mffls
¦li v^i jF^Jf [iii IV^iM I

¦HHH9
51. Bordodo tiiteiro poro o codeiro

de hatonro. d«ft. j'>.

m. m^tk mJm^ÂwM tiJ^mVj ^t 
"a

* ar
Bordodo ront ponto de ernr para a tiro

centro de m««io. de*. 4Í».
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53. IJIiish (slip) com entremeio «le remia.

manter o
grande laço

da frente.
55 e 27. Grande

chapéo com parte-
fundo fantasia. — A
forma, com aba de 15
cent. de largura e do-
brada á vontade, é
de liber trançado com
palha frizada. Adi-
ante, por dentro, coroa
de flores de dormi-
deirãs bem abertas e
para traz renda de
palha de 10 cent. de

largura, arranjada em pregas, sobre a qual cahem raminhos de
botões de dormideira. Rosetas e dobras de fita de sarja clara de
20 cent. de largura completão o enfeite.

56. Vestido de interior com corpinho curto e saia prê-
gueada. Costume reforma. — Molde e vista das costas: Sup.
N° XIV. — Este modelo, muitissimo leve e pratico, fechado somente
com alguns colchetes, compõe-se, para a saia. de seda tussor verde
è para o corpinho de pongé fantasia vôrde e amarello. Preguéa-se
á machina uma parte-fazenda de 4 m. 35 de amplidão para a saia
guarnecida por dentro com uma tira de 15 cent. de largura de
fazenda fantasia visivel do direito sobre 1 cent. Esta saia é adap-
tada num corpinho bem curto, cortado inteiriço, conforme a fig. 73;
as ourelas da frente são pospontadas e colchêtadas uma só vez.
Pam isto, estabelece - .se a parte - frente da saia com um coz sobre
20 cent.. colchetado de lado com a abertura. Apanha-se igualmente
inteiriça a fazenda do corpinho, de modo que só fiquem duas cos-
turas nos hombros. Na cintura, algumas pregas simularão um cinto;
as costas são lisas até a gola; pregas ligeiras com ourelas dobradas
descem adianto até a ourela inferior formando o decote em coração.
Ro.seta de fazenda na juneção. O apanhado é arranjado sobre a
própria pessoa. As mangas meio abertas são forradas com a
fazenda cia saia.

Explicação do figurino colorido.
PI. 1520.

Fig. 1. Vestido guarneeido com viezes e renda para
passeio. — O modelo, de étamine azul escuro sobre um fôrro da
mesma côr, é guarneeido com viezes estreitos de tafetá, entremeios
de Alençon de 6 cent. de largura, cambraia branca em preguinhas
e fita de cassa azul e verde furtacôr de 20 cent. de largura. Entre-
meios de renda accompanhão em forma de papo o plastrão de cam-
braia do corpinho fofo. Collarinho alto de cambraia com entre-
meio de renda sostido por uma barbatana. As frentes, guarnecidas
com viezes nas ourelas em festões, são arranjadas em pregas nos
hombros; por cima, viez era forma formado por fazenda em pregas-
vivos cercadas de viezes, encontrando-se nas costas. Pequenos
rebuços de cambraia e renda; botão decorativo de cada lado. A
manga, em pregas no meio, abertas formando um grande tolho, é
cercada e separada por um entremeio accompanhado por um viez.
Cambraia em preguinhas, incrustada de rendas, forma o punho,
fofo de cambraia no cotovelo. Saia com folho pospontado em pre-
guinhas abertas; sobre a juneção, posponta-se um viez entremettido
nas preguinhas. Cinto de fita com laço bem farto atraz. — Chapéo
com enfeite de cassa de seda, renda e flores.

Fig. 2. Vestido de seda listrada. — O modelo é de seda
listrada branco e azul. Das dous folhos da saia, o inferior é adap-
tado e o superior fixo. Renda irlandeza forma a pala. o collarinho
alto, os punhos e o resto da guarnição do corpinho e da saia.
Cítssa «le seda branca fica visivel entre as frentes, soltas no meio.
guarnecidas com dobras de fita de veludo. — O chapéo de palha,
forma sino, é enfeitado com flores, renda irlandeza e fita. S6. Vestido de interior com corpinho enrto e «ala pièanearia. Para

costume reforma. Molde e vista da§ costa»: Sup. V XIV.
If. Costume reforma com bolero cario,

bolero e descripção: Sup. N* VI.
Moldo

Ttj. da Kitação. A. Lavignasne Filho â Cia.
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ANNO XXXI N. 12 A KstaçsSo (supplemento litterària)

Tratado dc trabalhos de agulha

O nosso máximo interesse é correr ao encontro
des interesses e desejos de iiossas leitoras e assignan-
tes Neste propósito nunca recuamos deante de
deVoezasou de difficuldades: pórqüe acima de tudo
coUocàmos 0 serviço elos que nos dispensam a sua

canele estima e alta consideração
E' assim que, tendo se esgotado a 2» edição do

nosso -Tratado de trabalho dé; agulha—resolvemos
dar esta obra em' siippleimmt) tíencíso jornal A Lsta-
rão A publicação e$\k s^ado feita, de medo a formar
volume tendo è; nossas leitoras o livro prompto,
aoenas'tenhamos concluído a tareta; ficando nos
egualmentehabilitadosaattendera qualquer pedido
nue nos seja feito. .

O váh r elo trai ado é geralmente reconhecido, pois
se oecupa de tudo quanto pó le interessar a uma se-
nhora que gtste de tiabalho de agulha.

Muitas sã > as gravuras que o illustram, elesenvol-
vidos os textos, completas as explicações. Gomo
attentado da grande acceitação que teve o tratado,
basta dizer que já se foram duas edições em pouco

^ 
lemos certeza de que a nessa idéa agradará aos

que nos honram com sua confiança.

Anjo da contradicção
i

- Vendo tão bom alimento,
Recusal-o é meu tormento ;
Perdoa : não tenho fome !.

— Mas... come I..

II

—Sinto gelar-se-me a fronte ;
Tenho um cansaço de insonte;
E roe-me vigilia enorme !..

--Mas... dorme!..

III

-Sim! Vou dormir! Foge a vida;
Nem mais um beijo, queiida
Darte-ei!.. Â morte adeja...

--Mas.,. beija !..

A. Azamor.
Nitheroy: \QO'i.
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AO RECEITAR
ESPECIFIQUEM

BEM O NOME

PASTILLES VIClff-ÊTAT
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COMPRIMES VIGHMTAT
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CompanJiia de Seguros e Economias
Autorisaela por decreto n: 440.-,, de 13

dc Maio de 1902,
i:U»ITAL ffWífilÀ:L 200:000$

DIRECTOKES:
PrKSIDBN.XK—Valentim Magalhties
ThiíSOURÉiko--Jeronymo José de Macedo
Skcrktakio--Eduardo P. Ramos

Esta Companhia, mediante a presta-
ção annual de 12$ (ou mensal de r$2òp),
emitte títulos de accumulaçào do valor de
500,8, sòrteaveis uma vez por raeí.

Os títulos sorteados serão immediata-
mente pagos pelo seu valor nominal • 500^000.

Ao lim de cinco annos serão embolsados
os donos dos títulos nào sorteados com a
importância integral das prestações pagas.

Nào depende .1 emissão dos títulos dè
exame medico, por nào se tratar de seguro
de vida.

Somente estão autorisa dos areceber quaesquer
quantias e dar recibos em nome da COM-
PANHIA, os seus agentes, munidos de
carta de nomeação impressa e assignada
pelo Director-Presidente, por haverem
sido devidamente afiançados.

O primeiro sorteio terei logar no
dia 30 do corrente.

Para maiores esclarecimentos n&séde dâ CompUnMâ

rua NOVA nooi viinm, ít5
CAIXA POSTAI. -10-4:3 THI.KlMIONlí-VeO

EncL. tclègrr. IücO
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Pílulas "Bui ftúm
APPROVADAS PELA

ACADEMIA DE MEDICINA

DE PARIS

Resumem todas as
Propriedade

do IODO
e do FERRO.

à I

n 1

^ II
Estas Pílulas são dc nma eflicacia maravi-

lhosa contra a Anemia, Chloro se e todo:
os casos em qrs se trata de combater a
Pobreza do Savgu *.
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Rosa, rosa de amor...
(IMPRESSÃO DE LEITURA)

A Vicente de Carvalho.

ho lêr teu «Poema», onde um lyrismo sublime
Em cada verso, em cada estrophe transparece,
Que bem me sinto eu nesse enlevo que enaltece
Por instantes mi.nhalma e os males meus redimel

A's blandicias que a mim teu mago verso exprime,
—Nos meus lábios brincando em doce e farta messe,
Venturcso me julgo, embora, após, refece
Volva a meu peito a Dòr que o coração me opprime.

«Rosa, rosa ele amor»... Quanta doçura, quanta 1
Nem são mais doces, nem, os pássaros que a calma
Dos campos enchem ele uma ámenidade santa !

«Rosa, rosa de amor»... E em acendes suaves
Descanta uma alma exul, que meiga os céus espalma,
Num vòo almo e gentil de pequeninas aves 1

Arthur pe Castro,
(Campinas).

^/'W^A/^A/^M/^A/^^^:

I ée Na

•3* c*

e Xarope
w

DELANGRENIER
excellentes peitoraes contra

TOSSE.DEFLUXOaBRONCH TE

As Pastilha* de Nafé são verdadeiros

coníeitos peitoraes de uni gosto delicioso.

Acalmam as irritações da garganta e do

peito.
O Xarope do Nafé, misturado com uma

infusão ou com leite quente, forma uma
tisana muito calmante e muito agradável.

Bs»e8 pe^.oraes u5o contém subíítaacia tóxica «
podem sar administrados com Uda a isfnrãnça
&s CRIANÇAS ô muito particulanaenle centra
a COQUELUCHE.

Exitlr a «ü/Tâ rer^ide/ra. 0<sli«8r»a«r-P«rt»

Sâo encontrados em todas as Phúrmaclsa
%'à\^^-sm/\trhj^a/v\*f\/'^^'\a^

a^^a^aãv.
ífcvtai5f!

^mCRÈWiE
\*^o A: y —^-'"^v

K.„,;!MC,y^ l |J>.^,. ......,»-? \ j

SIMON
PA HA

conservar oa dar
ao rosto

FRESCURA
MACIEZ A

MOCIDADE.

,11

4U

1

Tara proteger a epiderme contra as
influencias perniciosas da atmosphera,
é indispensável adoptar pai a a toilette
diária o CREME SIMON.

Os PÓS de Arro?. SIMON e o
SABONETE Creme Sinion, pre-
parados com glycerina, a sua aeç&o
benéfica é tão evidente que nâo ha
ninguém que o use uma vez que não
reconheça as suas grandes virtudes.

hiÊDAlU.E «f Oli, Pafis í»00
1 Ciinf.ll »y> f,%,ík ^n feiiiwttw QflBjÇ 50*

tj. SlIilVllf Sa nt MarUn 
"BRlt *»*

PHARMACIAS, fBRFÍlMSBUÍ
e Iojhh ile Císíh»!terei o*.

Desconfiar tías Imitações.

¦: 7 ü'1 ..:,¦ :í.7- yyy í-y:.77-.
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Das numerosas provas a que
a. vida do homem é sub-
mettida.

One vem a ser a vida ? Uma corrida velloz e

Eu ,asttoa„a esse: tom^maM.c^ ^.

*^E 
custasse tornar a sua vida feliz, não recuou

o que custasse, °*u* lo 
para attingir o fira tao

diante de nenhum obstacuo ^ lacio>
almejado. Mandou «nsttu 

dissipou os despejos de
na ornamentação do qual *S^P b 

^ tec.

tos azulados com esti ellade our ^
esculturas ^^^X^oi a essa encantadora
corria para dar maioi espiem murta &
habitação. A' roda^do M^Kenectiam mil bel-

& s"rSrcarSrosoToS pássaros 
animava a re-

rito; flores multiculores embal-
sàmavam o ar d'um delicioso per-
fuSe e désàm aos bellos raios da
Tberia Era alli que o kalifa ia-se
banharem ondas de água de rosa

que enchiam banheiros e rodeado
de mui te s outros prazeres que nao
menciono, elle respirava omeen-
so que lhe prcdigava a jdulaçao
dos poetas. Certamente tudo isso
era bem próprio para tornar um
homem feliz, se alguém ca na ter-
rapodesseselo. Entretanto Ande-
raie se aborrecia no meio dos ex-

plendores d'Azura,e apenas disse
elle. ponde contar quatorze dias
de felicidade, durante um reinado
deòncoenta etres anncs.

Não ! a felicidade nao ê uma
flor que se possa cdhercá na ter-
ra òu, pelo menos, ella e, entre to
das as flores, aquella que mais
depressa se fana. E em vao que a

perseguimos com a suffucante im-

Cadência da criança correndo
atraz da enganadora borboleta
o insecto de azas douradas nos
escapa sempre no momento em
que o suppomos nossa presa, e o

que nos impede de atüngibc>è
muitas vezes tel-o perseguido. I oi
mais que façamos para nao tornar
a terra menos ingrata, ella, será
sempre ium vallc de lagrimas; e
sobre a lapide que cobrira a poei-
ra da maior parte dos mortaes, se

d'esses felizes responder-lhes : Eu digo no meu 
jnti-5i-A-- Irrie me embriagarei de dehci.is, e recontteci

düè 
"tidc"£ 

toerS^enas vaidade. Condemnei os risos
1 loucura e disse a alegria : Porque me enganaes ?
dC 

^ive tudo quanto pode ^^ t\tf sena?o
dos homens ; mas reconheci que *a0 

J\a^ia 
*en?°

vaidade em todas as cousas e que na tetra nao ha
°"d 

VWtS*orefugio em que a pobreza operaria abri-
era sua virtude com a miséria, e vi seus de aos ma-
neiar a agulha com infatigavel ardor ; mas ouvi que
^murmurava: Pobre mãe, ^ 

^^JZt^lra de ser se pobre, pobre quando se tem uma mae i
Consola entrego; emquanto «ü»«^
e saúde podes estar certa de que terás pao para
comer fogo para te aquecer, roupa para te vestir. E
âluíba corria sempre. Vi também uma nuvem negra

Perpassar por sóbria frjStó da criança, jWWRl*
acaba de dizer : E se o trabalho me faltasse, eu ca

tose doente e minhas mãos ^o.p^em^ar^pe-
gar na agulha ? Senhor I conservai, trabalho e saúde a
«obre operaria, porque ella ama sua mãe I
1 Vi ainda a creada dizer a Deus em sua solitária
tristeza: Sou de todas as casas, e todas as/casaspo-
dem me fechar a porta : sou de todas as famílias, e
iodas as familias podem me dizer : Vai te embora !

Crio as crianças como se ellas fossem minhas, e, uma
ve"cíesoidasÇnão me conhecem mais. Econom.so o
bens de meus patrões não sei mais o que « feito

¦«¦«««¦¦¦¦«¦*«««»

poderá sempre gravar este epita-
phio que se lia no túmulo d uma
criança: Nasceu, chorou e morreu.

Ainda sou jovem, e entretan-
to quantas misérias meus olhos ja
não viram I Quantos suspiros ja
nâo ouvi 1

Eis aqui dois jovens esposos
que Deus acaba de abençoar; elles
são beiios. puros e se amara tanto
quanto se pode amar ca na terra.
Elles não vêem em toda a parte
senão seres amados, graciosos, que
se regozijam de sua felicidade. Um
solitário e delicioso chulet abriga
essa ineftavcl cornmunhão de duas
almas que parecem creadas uma
o ara a outra. . /':, ,. i„„

Sob o bello céo de Nápoles, diante do sorris > das
estrellas, respirando o delicado aroma das rosas e
das" flores de laranjeiras estas duas almas se repetem
o quanto Deus é bom e como seu amor é eterno. Uma
irmã querida, contemplando essa scena exclamava :
Oh ! como a vida é beJla ? Mas o que não será o céo !
Um verme porém estava no frueto. A esposa adorada
viu seu querido Albeito levar repentinamente o lenço
aos lábios e retirai o cheio de sangue 1 Sua felicidade
tinha apenas durado dez dias.

Eis a pallida physionoraia d'um precursor : o se-
culo futuro se regozijará talvez, realisando o ideal
d'esse sonhador. Mas, até lá, a mais tremenda das
tvrannias pesa sobre sua alma.' 

Elle estremece de alegtia todas as vezes que se des-
morona urra instituição ar.uinada; mas é preciso
que elle dissimule essa alegria como se procura oc-
cultar uma enfermidade veigonhcsa. Elle treme vendo
os preconceitos que se &ffumam e se impõem como
doemas. Mas elie deve reprimir seu pensamento,
conter suas ardentes ccnvicçõ.s para não envene-
nar a sua existência se expondo aos anathemas de
todos os interesses ameaçados. 0? supplicio de uma
mascara, tu és tão grande que já ha grandeza alguma
em te comprehender 1

Vi ricos que restituiram a terra tributaria de seus
desejos O pobre ao vel os passar em suas esplendi-
das iqulpagens, dizia com inveja: E'para áquelles
que o ócio fecunda os campos, que o sol desabrocha
as flores e que meus braçcs se usam no labor ; como
elles são felizes i Mas ouvi também a alma saciada

Êm ¦IL. ^n)l I

Hl B ^ mmÊMi ^Elll) ^1
III ^^fl R^H <¦ íMHn Mm^Mv} ^H^Hl Jm
WÊÊ BRwMI TSr? Mivr -ll^B. í
HhI ^Ul H ' Mm» W KX \m\

mW3m\ wÊsKmiÊ L f IWMBB
-9WSm^mm^tm,mgmm'mM^w^'»rs^^

campanário e a fonte Zãhringer
de Berna.

d'ellcs. Afieiçòo-me de todos e no dia seguinte
tenho que me despedir. Meu patrão falleceu, e eu
não tenho direito de estar de lueto para mostrar o
quanto elle era bom. Desvelo me e sou reprehendido.
Choro pensando em minha mãe, e ninguém me
pergunta: porque choras? Senhor, tende piedade da
criada.

Vi também um homem de porte nobre que os re -
vezes da fortuna haviam repentinamente reduzido á
mais extrema miseiia. Considerei a lagrima que lhe
corria ao longo das faces, e o ouvi dizer como o
patriarcha decahido: Quem me restituirá os dias
que passaram ? Os moços me faltavam com respeito e
os velhos se levantavam quando me viam. Eu dizia:
Morrerei na abundância e mutiplicarei meus dias
como a palmeira, porque a rainha raiz se extende ao
longo das águas, e o rocio humedecerá sempre

cin;uma"enfermidade veigonhcsa. Elie treme vendo os meus ramos : hoje, porém, sou des^ewdo^por
^SiíSíeltoíwe se affinuún e se impõem como | áquelles que sao mais moços do que eu r>or áquelles
aVSLWSÍT Sf£ leve renrimir seu pensamento, cujos pais eu não teria posto entre os caesde^nha

matilha. E este homem me parecia digno de lastima,
porque, se creio o páeta: «O mais cruel aguilhão
para aquelle que foi feliz e soífie, é a recordação das
alegrias passadas.»

Vi também o esposo que o Espirito Santo pintou-
lhe a felicidade quando disse: Feliz do homem a quem
Deus fez dom uuma boa esposa, porque esta au-
gmentarà o numero de seus dias pelo encanto da exis-
tencia. Como se dh.se de Elisabeth e de Zacharias,
elles caminhavam juntos na alegria d'uma paz que
era o frueto d uma mutua doçura. Seus filhes cresce-

ram no seioáa mais pura felicidade, como esperança
á sombra do amor... E agora vejo esse homem mer-
guinado repentinamente n'uma dor que se assemelha
á demência. Tresloucado, elle foge, elle chora, hv
voca a morte, porque a morte acaba de encerrar na
tumba aquella que lhe fazia viver ; e eu teria confun-
dido as minhas lagrimas com as suas, porque uma
voz disse: «As dores mais cruéis da humanidade
são aquellas que são prepardas pelo melhor casa-
mento do mundo.» m

Devo eu ainda dizer o que vi ? Porque nao o farei t
Vi mães desoladas disputando seus filhos á morte ; vi
irmãos chorando a perda de irmãs, e irmãs chorando
e beijando o cadáver do irmão; crianças acompa-
nhando á ultima morada os restos de seu pae. Vi
ainda ajoelhado debaixo d'um cypreste, uma viuva
inconsolavel. Ainda honrem, ella estava alegre e
satisfeita, e, como a esposa dos cânticos, ella se coroa-
va de flores.

O sol, o zephiro, as aves do ceo, a natureza m-
feira tudo tinha para ella um sorriso, porque seu
coração se sentia feliz. Hoje, porém, que a morte rou-
bou-lhe o ente que lhe era mais caro, apenas ella
tem lagrimas nos olhos, soluços na voz para excla-
mar no silencio de seus e na solidão de suas noites :

« Procurei aquelle que meu coração ama, pro-
curei e não o encontrei; chamei-o e sua voz não me
respondeu ». .

Vi uma outra mulher em lagrimas; qual seria a
desgraça que lhe teria acontecido t Ah 1
«em que ella saiba porque em vez do amor
que hontem lhe sorria, é a indiffernça que
hoje lhe responde; em vez da compaixão,
é a cólera. Qual a agonia que se pôde com-
parar ao vácuo que se produziu em seu co-
ração ! Ella corria ao encontro do ente que-
rido, toda sua alma se divergia para elle; hi
acolhida friamente e uma sorte de impacien-
cia se manifestava no gesto. O encanto ha-
via desapparecido ; as emoções se conge-
laram ; ella definha no aborrecimento e
na doi; porque poude suppor: Não sou mais
amada ,

Quanto não poderia eu dizer sobre essas
agonias quotidianas que bastam para enve-
nenar nosses dias, si bem que ellas nao te-
nham a força necessária para cortar-lhes .o
fio, e que se pode chamar uma morte a va-
reJ° 

Filhos da geração actual, não somos
robustos, desde o romper da aurora sentimos
uma fadiga extranha. Apenas abrimos os
olhes, já' as forças nos faltam ; ura peso
enorme nos faz pender a cabeça, üs homens
das grandes cidades e os que freqüentam os
salões da alta sociedade não and m ma-.s
fie se fazem conduzir por magníficas
catruagèns. Não sei que tensãc» enruga^ essas
frontes intelligentes ; seus 

^^f^se encovam e se vellam como se tivessem
fixado nor longo tempo o mesmo objecto;
seus laCs tem o sorriso melancólico : um

sforcÕ lhe provocou, um esforço lhe sustem;
não sabamos rir como nossos pães Por
Sós' iWl a *r ^^sTostS ?eas°
de energias seguidas delongas prostrações.
Os nervos se fizeiam carrascos.

MÍs sem fallar d'essas dores vulgares,

para ,«SS l vida não é senão um se-

'"''Quantos não tem a mesma consolação
desse leproso para o qual uma «*»lo ~

estendeu, e que dizem: A desgraça será

então mais contagiosa do 
^}^Qimix

Quantos que, não podendo maisi dormir,
se debatem nd mais tremendo g*ajeto, 

e

exclama com a mais sombria ^*g^J
O somno ó como o mundo, elle foge acs

Ín'eOuantos 
com ou sem razão desgostêsos

d;s £5 semelhantes, P~M«»S
solidão que lhes console, e exc^marn coto P

poeta: Remaes vigorosa mente ; es aes com

mui,a pressa de nos ^"»°™^S£™™ rança,
QT,os .nato,fque nao temma^ 

J 
.

lendo a fé, as uuuoes s,c nenhuma

ptrP^Vors^e 0^^, 
"n^ 

vem de nenhuma

^^antas mães desoladas não repeterr, em todos

os tons as lamentações de 
^KÍ£g& elas

da maior parte no lote do amo , da 
£™™ ivas.

mento ? Naturalmente ^^Sofma\fbcuos dias.
nâo supportaes, mesmo ^^PgSg^S a quem foi
o tormento da piedade ? N»o é pois a vos 4
dito : Darás a luz no mei de dores ? Que a vou

Deus seja feita, e que eu morra S^^^Làtto
Tal ó o erito de agonia arrancado ao coia,

de todas as mulheres pelo sublime mysterto da ma

^i, „ada que m»is me commova e emocione

do queàveruma mãè roueada de «"j"^^»-
Ouço uma voz dizer, quando ^"S^eTq^es-culo: Nâo é possivel que Deus a 

^ndetnii ^
quer que sc,am suas fraquezas ! se ei le i
destinasse á felicidade d,s eleito,;«ftX^ltax
esse heroismo que se ignora e 

^e 
lae 

^w bcm
por virtude taes dores com jal 

fardo bim, p
dos mortaes, a vida é um fardo pe.ado. A B

\.~ãgk
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ruidosa não é mais bula, porque se sente que ella

não é verdadeira. Se vemos muitas pessoas que nem
"se 

divertem, é porque ha muitos que precisam se

distrâhir Se ó somnoé tão agradável, nao é somente

porcue elle restaura nossas forças, mas sobretudo
Soraue nos faz esquecer por um momento, nossas pe-
nas Se a divina Providencia é tão amável, é porque,

o duiii ií ensino irai lilii jj
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A fonte Kindlifresser de Berna.

entre tanta, graças cada aurora 
^^^§^

ccculta ofuctuvo.. Se a vida nos s ru na primavera,
épcrque ella é mentirosa! e sem negar as alegrias

de.Pque ella está cheia, parece-me ser preciso ter bem

etelhecido para repetir, com certa tristeza, esta

sentença de um sábio: os que Wf*m$£&?£
r/este mundo, não encontram senão o desgosto ae

teiem perdido o tempo. .
Lembrai-vos por acaso do Mteerere da capella

Sextina? A cada esirophe uma tocha se apaga. U

canto continua langorosamente, cada vez maisf mste

a medida que a obscuridade se torna mais protanaa.
Quando a noite é completa, quando as trevas não per-
mitem mais atmgir a menor cousa, uma umca voz,

purae admirável, começa a cântaro poder do Deus
das resurreições Eis a hi a vida : zs velas que se

apagam, iSo as illusôes que cahem uma a,uma,, e

os seres amados que tíesappaiecem ; feliz d aquelle

que se põe em estado de ouvir, para o tranquilisar,
nas trevas a voz da esperança.

A eleita
(Fd. ee la Baura)

Sou entre as bellas, formosa virgem,
Cantam-me as vestes, o borzeguim,

As phantasias,
Os meus diamantes de fina origem:

Gosta de mim .. ;a
Não! teu espelho preferidas

Mais o carmim.

Eu sou activa, sou laboriosa,
Eu bordo e coso, inda sei tecer;

Sou asseada
Cosinho e lavo: não ha p'ra esposa

Melhor mulher.
São boas prendas para.. .casada,

Busco outro ser.

Sou instruída, sou pensadora,
Escrevo e pinto, sei bem tocar ;

Sei o direito...
Aqui me tens e melhor doutora

Não has de achar.
Doutas não busco, so busco um peito

Que saiba amar.

Eu seu ardentee também nervosa;
Vivo sonhando e sou amorosa;

Por meu ardor
Nas almas todos reino imperiosa:

Peço-te amor!
A ti procuro, a ti só desejo,

Toma a minh alma num longo beijo.

Oscar d'Alv.\.
Rio, i de Novembro de iqoo,

•VO À* •*"

MOLDES CORTADOS
Remettemos a tanta dos preços des moldes cer

tados da A Eshção, em tamanho natural, quando o pe
çam por escripto.

Em sua feroz animosidade contra a Egreja, os
discípulos dos semeadores de ruínas, do século i»,
os continuadores dos encyclopedistas, na constante

faina de dar combate aos ensina-
mentes dò catholicismo, incansa-
veis em seu trabalho de sapa. e
certos de que a posse das escolas
muito lhes ampliará os meios de
acção, têm procurado apoderar-se
do ensino, e, infelizmente, forçoso
é confessar, em paizes catholicos,
conseguido estabelecer o predomi-
nio de suas doutrinas de ódio e de
revolta, de guerra ao espirituahsmo
e de adoração exclusiva e absoluta j
aos bens mundanos. '

Nas escolas publicas da Fran-
ça, por exemplo, a moral ensinada,
essa moral de que tanto alarde fa-
/em os pedagogos e os pseudophi-
losophos, não é mais do que um
amontoado detheorias contradicto-
rias e sem fundamento.

O que lhes empresta uma certa
consistência, o que lhes dá a ap-
parencia de corpo de doutrina,
vem a ser exagerado cunho anti-
christão, atheistico e anarchico, em
que os homens sensatos enxergam
os maiores perigos.

Assim percorramos rapidamen-
te alguns tratados de Moral que os
diversos conselhos, Geral e Depar-
tamentaes, de Instrucção Publica
fizeram adoptar nas Escolas Go-
vernamentaes no anno de igoi.

Autores ha que somente num
jingmmo exagerado entrevêem a"regeneração 

do paiz, outros emirn-
mensòs calhamaços attribuem todos os males da época
á persistência de superstiço tradicionaes, outros ao
alcoclísmÓ è algum ainda á intolerância religiosa •

Um verdadeiro manicômio pedagógico esta babei
de cpiníõesi ,

Ü Sr. Brochard, em smMorak ancienugeet morale
modetne esbraveja contra o catholicismo «fossiltsador»
e suspira" pela volta á moral dos gregos_; o br.
Cantecour, por sua vez, declara, em sua Iraitc ae
Morak. que a Moral é inteiramente empírica e_ nada
tem que ver com a «balofa metaphysica religiosa.»

Mr. Dunan, em seus Príncipes de Morale,
quer que os indivíduos vivam em paz com
a sua consciência e com a natureza univer-
sal sem cogitar da existência de forças su-
peiiores.

O Sr. Lalaude, na sua Persoualitc Mora-
le, considera perfeitos os indivíduos mteUigen-
tes e impar cia es t livres de preconceitos pro-
venientes de quaesquer hábitos ou tradições,
estumes de sociedade ou moda, etc.

Taes phenix devem ser organisados de
modo tal que o meio sobre eiles não possa
exercei* a ininima influencia.

O Sr. Lanessan cclloca na chimica e na
biologia a base da moral. Bôrdéaú atira
de lado a chimica, substituindo-a pela an-
thropologia, a psychologia e a socialogía.

O Sr. Helleux manifesta-se spence-
iiano exagerado ; o Sr. Moch a tudo ante
jiõe o culto da solidariedade humana e
afinal o professor Tivier, em seu Au fays des
syst emes, proclama a exçellencia do perl-
patetismo e em Aristóteles ~è o único
mestre, ainda hoje.

Apenas um desses autores, o Sr. Ravai-
son, atreve se a fallar, muito de passagem,
em Deus ; envergonhado, provavelmente,
de idéias tão anachronicas, extendese dc-
poisem explicações intermináveis. Em todos
os pedagogos citados domina intensa anima-
dversão pela Egreja.

: A moral catholica, avança perentoria
mente um desses educadores, é in totum
condemnavel, p is que tende a transformar
o mundo em um vasto convento!!»

Nos diversos livros a que nos referimos
falia se extraordinariamente na moral de
Aristóteles e de Platão, na de Voltaire e de
Rosseau. A Christo não se faz allusão.

« Aliás isso entra no plano geral de
deschristianisar a França.» exclama indig-
nado o illustre escriptor e historiador ('onde
Alberto Vaudal, da Academia Franceza,
quando no Cerres j-ondani, de 25 de Marco do
corrente anno, denunciava o facto da Muni-
cipalidade de Paiiz ter adoptado e recom-
rreudado com instância nas escolas púbicas
da cidade um livro, Rccits Famtliers, em que

I se define o christianismo :
<i Uma religião cio Oriente, que Orim-

taes introduziram nas Gallias, dando isso
lugar a pequenos atiridos em que alguns sec-
taiios, depois de honrados cem o titula de Sdntas,
pereceram.»

Ccnstitue a obra um resumo da historia
da França e entre outras precr sidades diz
que «maior mal fez a França qualquer dos
cotifcssores de Luiz XIV, isoladamente, do
que todas as mulheres que dominaram,
juntas.»

Note se bem, que o livro é destinado ás escolas
de meninas. ÁX- -:_____.__„ Ai

Os mais moderados dos modernos educadores tu-

zem com o professor Bmisson, da Universidade de

Pariz • «Escola sem padres, mas não sem Deus !»
O funesto systema da Francça de nossos dias tem

adeptos e innumeros em todos os paizes,_ que pro-
curam, de todos os modos pôr em execução as prato-
cas de seus correligionários daquella republica. Gontra
estas como tanto temos dito nestas co lumnas,.torna-
se impossível a opposição de todos os elementos a

quem o anarchism >, fatal conseqüência do ensino sem
Deus. amedronta. t~ . a

Resistamos, pois, como na Bélgica e nos listados
Unidos se faz, e como na própria França leva a cabo
a acção dos cathoiicos, a quem a violência de gover*
nos tyrannicos omnipotentes não assusta nem faz
desanimar, conscios da boa causa que defendem e
encorajados pelos suecessos obtidos num campo de
batalha disputado palmo a palmo.

Respondem elles ás escolas leigas com a fuuda-
ção de estabelecimentos em que se incute nas crean-

i ças a fé em N. S. Jesus-Christo, único remédio con-
tra as agruras da vida. Do Estandarte Cainotico.

VERSOS A DJALMA
'•¦ Bemdita sejas tu, vizão querida!

Que vens a minha desolada vida
De risos povoar;

Ante os olhares teus toda a amargura
Timida foge; e um raio de ventura

Eu vejo, emfim, brilhar !

Aquece o peito meu na ardente chamma
Que o teu sublime e negro olhar derrama

Para que eu possa viver;
Mas si tens de afastala cruelmente
Não me fites apaixonadamente

E deixa-me morrer!

Que eu morrerei, tal tal um ser contricto
Sem um lamento, sem soltar um grito

De amargo padecer;
Não prolongues a dõr que me crucia !
Nãc perturbes a intima agonia...

E deixa-me morrer !
MimYalma é asylo de cruéis provanças
Donde fugirão cedo as esperanças
Onde bem cedo a crença feneceo !
Não despertes a pallida dormente...
Deixa a sonhar!,. sonhar eternamente...
Oh ! Não prolongues o martyrio meu !

Nitherov. Amélia Alves.
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Rio, 23 de Junho de 190a.

Felizmente começou o inverno... Apri 1 não
foi sem tempo I Já estávamos todos receiosos de

que a Natura nos pregasse este anno uma espécie de
conto de vigário... ,

Mas vão lá entendel-a ! ao passo que nos aqui
soffriamos um calor inesperado e anachronico, cahia
neve em França, isto é, dava-se uma completa inver-
são da ordem natural cias coisas.

Os sábios, que andam ahi por todas as esquinas,
amrrnam que' estes phenomenos estão intimamente
relacionados com o cataclisma da Martinica. Atar-
mam-no, mas escusado é dizer que o não explicam,

porque na explicação é que está o busilis.

O meu barbeiro, que é um imperturbável com-
mentador de tudo quanto se passa não só no seu
bairro corno em todo o universo, dizia-me, a propo-
sito dos últimos calores, que «aquillo lá por cima essa
completamente mudado», porque o nosso planeta
caminha vertiginosamente não sei para que constei-
lacão... ..

—0 mundo desloca-se ! accrescentava elle, ras-
-ando-me os queixos. D'aqui a nada-quem fôr vivo
lia de ver ! - teremos frio de rachar em janeiro e calor,
também de rachar, em unho... A navalha mi-
cbuca ?

Mas deixemcs lá o meu Figaro e a sua astronomia,
etrstemos de coisas mais terredas:

Como intenção, nada ha que dizer dos faneraes
de Augusto Severo, o arrojado e infeliz aeronauta,
cuja morte o Brasil e o mundo inteiro deploram; mas,
com franqueza, achei que no prestito havia não sei o
que de... como direi?... cie carnavalesco. Não
tenho outro termo de promptidãò.

Esta opinião não é, talvez, senão ura refl xo do
meu próprio temperamento; eu gosto das coisas sim-
pies', aDominoa pompa e o estardalhaço.

Vej amos quantos passeios deu o coi po de Augusto
Severo depois que cahiu das alturas !

Teria sido melhor que o enterrassem u'ü_ dos
cemitérios de Paris; a seu tempo mandaríamos buscar
os ossos, quê ficariam na Pátria; mas uma vez que elle
veio, porque o não fizeram desembarcar em Botafogo,
isto é; no ponto mais próximo do cemitério de São
João Baptista, em vez de pasçeal-o por tanta parte,
inclusive a rua do Ouvidor, que, mesmo em obras, é a
passagem obrigada de te dos cs pr estilos, quer festivos
quer mortuaii.s?

E aquelles anderes aquelles balões de veludo,
aquelles sporimm fantasiados com as cores dos seus
clubs? Parecia tratar se de uma festa e não de um
enterro !

No cemitério havia, evidentemente , falta de
respeito. Uma praça de policia que entendeu expe-
ctôrar um disenrso junto á sepultura, disse meia dúzia
deasneins sem vexo, e foi, não só applaudido com
palmas e bravos, tal qual um actor, mas cairegado
a braços até á porta do cemitério por uma súcia de
cafajestes que berravam: Viva a poiicia 1—Isto vi e
ouvi eu; não o acreditaria ?e mo dissessem.

Alguém haverá convencido de que taes patacoadas
acerescentem a gloria de um martyr da sciei.cia?
Augusto Severo porventura ficou maior depois dessa
espalhafatosa exhibição do seu ésquife ? Não creio.

Náo creio, mas, corno já disse, esta opinião é
muito individual, é um reflexo, repito, do meu tempe-
ramento de homem simples.

El y, o heróe.

A peça da estreia foi a comedia era 5 actos, Sapho,
extrahida do romance de Daudet pelo próprio Dau-
det e Ádolpho Belot. A peça desfigura completamente
o romance* que é o melhor, talvez, daqueüe celebrado
auetor;.entretanto, é divertida, e tem um magnífico
segundo apto.

Aguardamos outro papel de Angela Pinto para
julgal-a. Não nos pareceu que na Sapho ella estivesse
á vontade, o que não quer dizer que não revelasse
muito talento. .

Os demais artistas nada fizeram de verdadeira-
mente notável. Não nos parece que o elenco da com-

panhia fosse muito bem escolhido.
A., 1 . —' <

—O

«¦M— XX— M»

\THEATROS
Rio. ?.o de Junho de 19C.2,

Foi muito interessante o espectaculo que na
noite de 8 d 1 corrente se reaiisou no Recreio Dra-
inaüco. paracommemorar o 4' centenário da pri-
meira representação do piimeiroacto de Gil Vicente.

No prcfrrarnrna figuraram duas comédias origi-
nae?. se não btasilein.s, ao :.íenos essiiptas no Brasil:
Natal na aldeia, cm 1 acto, de Cunha e Costa, e O primo
Alvro, em 1 acto.de João Matheus, pseudonymo d
insigne desenhador Juüão Machado.

Ambas 2s pecas agradaram muito, principal-
mente o Primo Alv'ro, naturalmente por ser menos
litteraria e fazer iir mais que a outra.

O acto de Cunha e Costa ò muito bem escripto e
o de Julião Machado rem muita graça.

No primeiro st bresatruo provecto actor Ferreira
de Souza, desempenhando o papel de um octogenário,
bello tiypo depátriarcha de aldeia, c o segundo foi
umtriumpho para o actor Giijó. que até então não
encontrara

riumpnn para o acior tnijo. que ate em
ntrára ensejo de mostrar para o que serve
Também figura no programma daquelle especta-

cuio um gracioso monólogo em verso, a Viuvinha,
Os vcisos são de

Dr, Rodrigues dos Santos
PARTEIRO, ESPECIALISTA DE MOLÉSTIAS DAS SENHORAS

Tratamento especial das moléstias que constituem a
sua especialidade pelos mais modernos processos curativos.

Consultas, todos os dias utois do meio dia ás 3 hora3
na rua Theophilo Ottoni 83.

muito bem dito por Lucilia Peres
Accacio Antunes.

Estreou se ante hontein no Apcllo uma cornpa-
nbia dramática poitugueza, que trouxe como estiella
de primeira grandeza a àctriz Angela Pinto, muito
reputada nos palcos de Portugal.

Xarope Peitoral de Angico Composto

GOMMA

PKKPAHADO COM A DECANTADA

DE ANGICO DO VARA* E AtCATRÃO DA NORUEOA

Esta antigo e afamado xarope cura em poucos dias as
tosses mais rebeldes, as bronchites mais antigas, as asthmas
mais incommodativas, as rouquidões mais pertinazes, as
coqueluches mais espásmodicas e as consÜpações mais
chronicas.

pheparà-se NA 103, RUA DA URUGUAYANA, 103
PHARMACIA BRAGANTINA

Sabonete T^HPQ-IHj-E^
Este prodigioso sabonete pbeuico-glycerinado, appro-

vadò pela Iospectória Geral de Hygienfe, faz desappa-
recer em poucos d as as manchas do rosto, espinhas,
pannàs, sardas, caspas, e. npigens darthros, erupções eu-
íaneas, signaes de bexigas, brotoejas etc, tomando a p<Tle
agradaveimeate fresca e assetinada, fazendo-a tspaigir o
mau; suave aroma, daadt -lhe belleza, attractrvos e eocan-
tos. devendo srr preferido pelas mais de família para a
lavMjem dos filhinhOP, por ser um seguro preservativo de
todas as m lestias contasdos&R e epidêmica-.

Preço: dúzia, 143; um 1850Q, caixa do 3, 4S000.
Vende se, nas priacioaes pliarmaeias drogarias e ca*a<s

de porfumarias e tio deposito em S. Paulo—Baruel & C.
— Largo d-i Sé n. 2.

O» posito no Pwto de Janeiro—Godoy Fernandes & . Ci
—Rua d»t Quitanda n. IS.

E' falsifioado todo o sabonete que não tiver estampado
urna rguia cavalgada por uma moça e uo rotulo externo a
firma de A. Etifger Nuues em letras vermelhas.

UM SO'

PERFUMAETAS
p.reços baratissimos

Para o cabello: Água da quina tônica gly.jeriúàda a 1$,
18500, 3$, litro 4$500. Óleo legitimo de coco quinado 1$,
dito de batioaa IS, loções extra perfumadas IS, 28. litro
41500. Tônico orieutal .1*500. Óleo finissinio em estojo ?fj.
Para dontes: Tastas de lyrio glycorinada. pote 1$ e 1*500.
Pós dentifricios hygienicos IS, elixir dent.friciò 2J500.
Para toülete: Água de colônia extra I*. 2$; litro 48500,
água florida 8500, 8800, e 28 brilhantinas 1*500, pó de arroz
finíssimo 18 e 1*500, veloutino 28. Barras de sabonetes,
mra glycerina, glycerina e nlcatrão, amêndoa", e do cores

»$ e 18500; sabonete de alface 18 e muitas outras qual ida-
dea. Extractos superiores, cosméticos. Loção Acácia eSpe-
cifico contra a queda dos eabellos e caspa a 4S000 etc,etc.

67,RuaSelo de Setembro, 67.—Junto á Fabrica de Chocolate

vidro de Lujçoüna pôde curar as moléstias recentes
ou promover grandes melhoras nas antigas, porque
logo ás primeiras applicaçõos produz effeito. estabe-
lecend nesta fôrma a confiança neste maravilhoso
remédio, que não so no Biazil corno na Europa tem
obtido o rnaior suceesso que é possivel obter um me-
dicamento. ' _

A Lugolina do Dr. Eduardo Françae ounico re-
medi i brazileiro que tem tido as honras de ser ado-
ptado na Europa, obtendo os maiores elogios de
médicos e hospitaes. não só pela sua etncacia, como
porque é um remédio que, logo as primeiras appli-
cações, produz effeito benéfico, não sendo como
tantos outros que necessitam um uso prolongado
para um resultado problemático.

A Lugolina não tem os inconvenientes das po-
maças e unguentos. porque é liquida, sem gordura,
sem cheiro, não suja o corp i nem as roupas e cura
todas as moléstias da pelle, feridas, ulceras, lrieiras,
broto* jas, comlchões, suor fétido dos pés e do sovaco,
manchas da pelle, espinhas, caspa, q éda dos ca-
bellos, queimaduras, empigens, assaduras das coxas,
sarnas tinha, boubas, golpes e qualquer erupção ou
manifestação na pelle.

-^3HAS SENHORAS j-ree-
que fizerem USO da Lugolina em injecçào podem
estar absolutamente seguras dt evitar qufdquei mo
leftia nterina e obter a curaoas vatiadas pequenas
affecções que tanto as incoramodam e que deixam
muitas vezes de tratar f>orque o seu pudor as im-

1 pede de se sujeitarei a exame medico.
A Lugolina. para o u?o de iTijecçòes nas senho

ras. deve *er na proporção de uma colher de chá
para meio 1 tio dágua morna, pel» manhã e a n ite.

A Lugoiina \eadese em todas as pharmacias e
drogarias. Depositários: no Brazil—Arauio Freitas
&C. ruas dos Ourives n. im e 5. Pedro 91. Na
Europa-Cailo Erba-Milão, Preço 3$ooo.

I

COQUELUCHI5.>
Illm. Sr. SERVULO GENOFHE, dklindo

pharmaceutico —Nesta.
Tenho o prazer do comniunicap-lhe quo os

seus preparados Xarope e Elixir contra a
cõQuciuciiè deram excellente resultado em
meus filhos, estando todos re-Ubolecidos.

Com muitos agradecinieiitos me subscrevo
coilega e amigo obrig. Dr. Braulio Gomes.

Encontra-se na rua S. João, iGçj.—S. Paulo. Silva
Araújo & C, rua i.° de Março, 3. Rio. Rua D. í-aná
Nery, \(o.

DENTES ARTIFICIAES
_A_. Dr1. cie Sá, 3Reçjo

ESPSCIALISTA

RuaGònçalves Dias N. 1 BjB Praia de Botafogo l 1:8.3
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^^aBBBBBBBai BBBa^^^^aaV ^V bbbb aV^ BaBa aaaa bbbbV

m\\\ \ IjIbM m lí |gífltfd pf5^ X

É 0 MELHOR
PRESERVATIVO COl/r* «4

febreamarella,* influenza,<« febres.
ÍÉ O UniCO ferruainoto inalterável.

rOESs^MFE-SE DASISITAÇOES «PURAS.-BUQW0 3ELL0 BA " W1MMtf AfclW Alft"

A MINHA DOTOILETTE

THYMOLTNA RÁÜL1VEIRA
NOVIDADES

O CARLOS F. WBHRS
.53, RUA DO OUVIDOR, 153

Véndohwé o alugam-ae pia noa por preços muito reduzidos. Afinaoa-so e con-
certam-8o eiuno», <* .

A casa um se.mprs a v<*nda um completo sortim<Mito de Novldados musicuo».

í
$

$í
I
$

$
*

$

Pds de Toocador de Mennen* TALCO BORATADO
DELICIA DEPOIS DE BANHAR-SE.

UM LUXO DEPOIS DE BARBEAR-SE.
Alivio positivo para erupções enfMaduras é quemadoê

do eol é todas affeções da cutie.
Recommendado por médicos eminentes e amas como

o mais perfecto
Pó de Tocador Hygienico para Crianças e

Adultos.
Obtenha-se o de Mennen (o original) de preço ttm pouco mais i

•levado talvez que os subtitutos sem valor, porem para isso ba raaoes. -

A venta por todos os drogulstas.

6ERH1RD1EHEI CHEMICAL CO., leiart, I.í., E. D. ie L

SUAVItA I REFRESCA A CUTI8,
PREPARADO 1NOFFEN8IVO E

MUITO USADO PARA
ourar as espinha» do rosto,

RACHAS DOS LÁBIOS
— xdLeatróe coxn.pletaro.en.teX —

AS SARDAS E
Qiineflquer manchas da* pelle

aHalOSIGliKS

» »»»¦.<

Eaullno Ho» « Oliveira
Unleot Proprietário, a Fabrlcaiila*

SANTA CATNAIINA

DEPOSITÁRIOS NO IN) DE JANEIRO

| Silva O-omes &c O
! 24 - RUA DE S. PEDRO — 24
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SatoAo liqnxidLo om. vidros
Formula do Dr. Pranklim de Lima, aprovado

pela Directoria üeral da Saúde Publica

HE* 
um poderoso especifico para queimaduras,

saída*, empingeni. dores rhoumatiuas, mordeduras
de insectoi venenosos e para curar darturo. tiu-
mldoa o aeoooa, assim como para lavagem das
crianças r«cemnascidas, addicionando-se ama pe-

1 quena qtantidade no banho. Vende-se em todas as
•«j arogariai, pbarmaeiai e casas do pttrfumarias, etc.
V V V V Vg É V

Setinea— Valsa de Aurélio Cavalcante 18°0°
Barba de Bronze— Schottisch de Aareiio Cavai-
cante 1$Ç°°

Santos Dumont— Valsado Azevedo Lemos 3*500
Loin du Pays— Valsa de Berger i»000
Felis Consórcio- Schottiich de Carlos F. de

Carvalho 18000
Mi Amor no Tiene Limites— Valsa de O. Mo-
tailo i»500

Pai des Patineurs— Schottisch de A. Peschini.. 1*500
Loucuras e Carioias — Schottisch de Azevedo

Lemos íarnn
Amor e Lagrimas— Valsa de Atevedo Lemos... itj>w
Nào Chores !— Schottisch de Azevedo Lemos }*j>w
Carinhos de Zina— Tango de J. Ferreira Torres. 18UUU
Modesta— Valsa de Américo Costa {«^
Minha Pérola— Valsa de Atevedo Lemos Í2SXU
Zaura- Polka de Américo Costa {JJJ
Amores que Passam- Valsa de Américo CoaU... 1*W0
Pétalas de Rosa— Schottisch de Américo Costa.. iwjjj
Lygia— Valsa de Atevedo Lemos iaouu

» «h»<

A' venda no estabelecimento musical de Artnur
Napoioao Ac o. á rua do Ouvidor n. 89.- Vendem-ie
e alugam-se pianos por preços módicos.

1 &•

t V V V V V V 7 V *F\

HYG1ENE DA BOCCA
Tara boa conservação dos dentes, a bocea deve ser

lavada pela manha e á noute e principalmente depois
das refeiçfles que deixam em contacto com os dentes
paiticulasalimentares que pela acçâo da saliva soffrem
fermentação ácida ou pútrida, rasâo pela qual a lim-
pesa da bocea i noute torna-se mais necessária do
que a da manha. Esta lavagem deve ter feita esfre-
gando os dentes dentio e fora com uma escova macia
humedecida em água, contendo em solução um Elixir
dentifricio, que contenha elementos antisepticos para
prevenir as aflecçôca mórbidas que atacam o appa-
relho dentário com prejuízo da belleza da bocea e
que nlo prejudique o esmalte dos dentes.

O Elixir dentifricio de Silva Araújo encerra todas
e*tas propriedades, o seu continuo uso, evita o máo
hálito, conserva a hygiene da bocea, evita e cura
as dores de dentes e previne a carie.

Usa-se uma a duas colherei das de chá para cada
copo d'agua.

Depoilto: Rua Primeiro de Março n. 3
Fabrica: RUA D. ANNA NERY 158 e 160

«- RIO OE JANEIRO ~i>
O

Em Prestações
#. $. DE, M'A §t%0O

CIRURGIÃO DENTISTA
Faz saber a todas as pessoas que desejem

utilisar-se d'cssa vantagem, que abriu em seu
antigo e acreditado gabinete, uma secçao
especial para trabalhos dentários em presta-
ções mensaes ou seraanaes, a vontade do
cliente.

PREÇOS RASO A VEIS
i, Rua Gonçalves Dias, i

GRAÚNA

Depoilto do Planos o Harmoninmi

FREDERICO GUÍGON
Pianos de Pleyel. H Hera, Schmdter, Bcnard e Bord.

Vendem-te, Alugam-se, Concertam-se e Afinam-se
PIANOS E bUbJIONIUbU

But doa Ourivoi, 9—Rio de Janeiro

E' o unioo tônico que até hoje tem dado os melho
res resultados por ser composto somente de produetos
da flora brasileira. Não ha caspa que resista aos effei
tos poderosos da Graúna.

A GRAUNA oá um brilho encantador aos ca-
bellos e um tom aveludado como nenhum outro pre-
parado. Não ha hoje uma só pessoa de tratamento,
que estime cs seus cabellos. que não faça uso da
Graúna, o único tônico que forçosamente ha de pro-
duzir bons resultados.

A GRAUNA é encontrada nas principaes casas
de perfumadas, barbeiros e drogarias.

Preço do vidro  3Sooo

DEPOSITO GERAL

59—RUA 1)0 CA II.MO—59

Toiico Veptol RestanraAor dos Gabsllos
Depois de ter usado de todos os tônicos para a

cabeça é que será apraciado este. Ao acaso rncon-
trou se esta receita, e descoberta do indio Carijó no
anno de 1703. A venda nas casas de perfumarías e
pharmacias do Brasil, depositário: Antônio Carlos
Madeira—Vidro 4S000. Rio de Janeiro.
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Pianos de SP01ACEL
Estes pianos são fabricados com todos os melho-

ramentos modernos e, pela esmerada escolha dos
materiaes que o fabricante emprega na sua con-
strucção e a nitidez com que são acabados, tem
obtido a preferencia a outros auetores que até então

gosavarn de grande fama; o grande suecesso que
estes pianos tem obtido na Europa pode-se ver pelas
medalhas que lhes tém sido conferidas por diversas
exposições; eximios pianistas desta capital são una-
nimes em declarar que estes pianos possuem todos
os bons predicados que o mais exigente pianista
pôde desejar para a execução das peças que reque-
rem um instrumento perfeito.

Recommendamol-os aos amadores e artistas, que
de certo não se arrependerão em fazer acquisição de
um piano de SPONNAQEL.

Únicos depositários I, I. aLVBS DA BOCHA
75, RUA DO R0SABI0 75-Sobrado

Vieira Machado &C.
! PIANOS E MUSICAS

|5i,]Rua dos Ourives, 5i'j
Endereço TeltgraphUo-SÜLFA.—RlO DE JANEIRO

P A. PASTA EPILATORIA
Dttiroa

DUSSER
rr»<tlMif^ü«aaav arãTtTO ãVS MIAtlf «tm» tiurDa. ISiírOde.cU:.). «loa fOBloa das .stuooraj.. um as-míiutu n,voi,venienta j jra a pene uiaü. .uiicaüd. 50 ah«ü* ÜL tÂlIO.

^.. a^^^.nLyíirTrÁT. 0r„iitme «• f*ff*v #• •• fst Fêmiliê» rsmssfsa, t»/ftsfss *• «ffssttffos. e aappiMv;rào de cmiuenlcs Notalnlldades da Corporação MtMica garantem a .'[ticaciae
ahanhii* nlnfüiV.S. dv-ti^ orVoaracao «Vetide-ae «oi rax»^ e meias caixas; a cíiu ronv.-in p.in os aba>s, taces e barna. a iucu caixa conrem sobretudo i»ara um jh;«iueno bigode»
O WLIWoSiiibT iê ata Dará m bracó» Valendo «l^apparec.-r n*nm abrir o í-char d'oIbos toUoi os Mm ~,., •»» tmr « ou pennugtnr! •• aos quaes communlca umibiancura •le^lumbrarua,
^^¦¦>iv«a«iBi 

InTontor 1 X^.tAe •arB».m»«^a»oci\a.BBa-lr\©\*BB»»BBaAa X*. >.ZstX«S. ír^onlra-*» em fod^« fl» principaes ferfumam» 4o BraiÜ*
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GRÃOS de SAÚDE do D* FRANCK
PREPARADOS PELO PHARMACEÜTIOO SILVA ARAÚJO

área vnw
I PREPARADOS,-..

LSiLVAArAUJ,

CURA a prisão de -ventre,
Congestões, Enxaqueca,

Obstruccáo, Falta de
appetite,

Moléstias infectuosas.

I
Editores

BIÜOUilílMlSMBU

>.'<¦¦

m

JAÍ
Os verdadeiros

Gr&os de Saúde de
vr-^r- Silva Arauio, trazem uma
Itqueta em roda da caixinha com a firma em

tinta encarnada.

SILVA ARAÚJO & C. - Rua i« de Março, 1 e 8

Rio de Janeiro ^^"^tf^

Goiçatia de »ias Hacionaes do Brasil

Extracções : 92, Rua d© S. José, 92

Grande Lotoria da Capitai fsderal

gxtrteçSo sabbado 5 d« Julho próximo as 3 horas da tarde

76 - ia»

200.000SOOO
Inteiro* 1B$ - Vicreatóaoa 1760 réi.

Wecoéas Q«-slkiua. I A-^ÇJ^FolviÍor ¦. 10, endereço tac

.¦"^ ..rP^T-Tii!*-. mvudo^e a aaior eiaresi

•17 as qaaes só receiem sai paga
- vi,».— —»«.<*. ««.loterias da Capital Federal e ss e—'•
•ente e pagam •^^.^^T^Taaior aíresa sas éireocO.
ré,., de qeaeamsr **'X?émmW?*»*om vanUjosacornai
Aeesitaa-ss afeates ao iaterior e ses aaaoe», »— lissto.

Lg— -AS. gJbasys ^BBPr 

d0aÜdA^sssei les demandes et conesrx»dances, isi rua da Qui-
tanda.

•*

Sr*1
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IMGaQaO Mlili i

Tratado completo de
«oitnha, contendo uma variada
cellecvilo de receita» da arte culi-
naria, postas uo alcance d«itodo
o a» nu d o e especialmente »s
bolsas menoB avantrjadas, ensl-
nandos passar bem o com do-
cenoia por ponoo dinheiro.

Obra utilisslma Ai donaa
de caia o aos cosinheiros que
desejam aperfeiçoar-se na su-
blime srte de Vattel.

Divide-se em doas psrtes,
conunde a primeira tudo o que
dis respeito a uma boa mesa na
variedade o aa escolha de pratos,
uuto para o almoço, J»«f*.
jantar ou ceia. A seguada parte
contem ua manual completo de
áeeelra, eom graade numero de
receita, d» pauolaria, doses, crê
wssVhlseoutosTcrt*»». wrvetoa,
empadas, pundiaf s, cempotas,
fractas ea conserva, etc.

2» edição multe aagmen-
Uda e melhorada em ambas as|
partes o ospesislsnoate com re
celtas uactonaes por

CARI1EN DÉBORA I
ls^ossovotaao4o440pa^nasl
bem Improaso o ene °*JW

SOS MlSBOS EDITORES:

1 

consultor Doméstico
ias immüU.Toraüeiras, UçCea,
loeeltaee conselhos ateis P»rl
SSdio Pinheiro, 1 vel. **»».

Cozinheiro Imperial
oa nota arte do çosíuseiro 

o
4o copeiro em todos oe seus
ramos; por Cuartaaç» Oliva do
Líma, m edieâo, lvol.com
parto de «00 pags. ene.. W©0.

Gula da formosura ou
toasader aroaialico o aodlclaal
dMMahoras, ehra uUlUrima e
necessária as famílias, porque
íníEa aVesarar e coníscolonar
.sitas receitas ntois de prepa-
rado. *•• •• '•¦*2L\JÜÍ
„„«* «levadas no W"*™"™
l velume u*»ow.

Dooeira Brasileira eu
neto saia manual para se ía-
irem todas as quaildaioe de
SS H* aesusea OUva d.
Lims, 10* edis ao, 1 volume
encaderaado W

O Lar Doméstico con-
seftes. práticos sohre a boa dl-
reocto *e uma casa por fera
!°ÍW, 1 va. *• 81» *£jm
hemtapresN  T«w'°

««te msfuluw >ÍTro «M|,H>«>
,or «» Mu^a «rasHolra .de
Krasde tsleate o nso volgar
tatraeetA resemmenda-so a
KtTTTmáls do í*«lllaqne
¦umerea lostrulr-oo aa dlfflcil
arte do dirigir ama casar com
decência, mesmo luxo o gra~«-
economia.

RIO DB JANKIRO

J66, Rua do Ouvidor, 661

Remédios que curam

HBs7aS:««!
intestinal. Remédio instan*

I38BNCIA ODOOTALOICA - Remeuio
Uneo contra a dOr «dentes.

PARTURIN A-Para fajer dar a imt sem tr

íSZSSSmA £»«- • •— »•

tentre e moléstias dofisauo.

J. WILM iillWi i C.
R. M. 0-rives, 86 ¦+• Rloesto^^f

hw-m

LINDO
PABA OBOTtáVtMlí

*• '4 La.

^SmP '"1

sfl»«i^T
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¦ b«j mmmm sm : em; ^mmv"áLr í* aâ» ' ^SSm«SS«a ¦¦¦ aa»v_ ¦¦í^fsmm- ¦ "^sau»r

lei nso dasMWtrfe^OWáa^sUea'
¦ir'"

Fasol
"SS^S^l^^T^ "fiombroV

doMOVolvem e wéoastluem oa Seios •
5â?ao Buito, em do» meles mais oa
menos,ama ají«ro,ncl9:graeio|ja e durável
som enoroeaar a cintara. ,
Approvadaa pelas celebridades modicaes
bomtaaolao para a Biude as .
" StlLULIB OaiBUTALSt RATIf

convém aos temperamentos maii
delicados, ás meninas tante comu
assenhores. , *? ,:&

Fama antiga e universal. Marcn
depositada conforme a lei,
O frasco com noticia, franco oontrt.
mandado internacional: fraaos 6,35

Escrever a Mr. eT.BaA.JPX*.
Pharmaceutlco do i" çlause

5, Paasago Verdaao, BABIS f»),
Informações gratuitas. v
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RAÜ^EIRA
Peitoral Oatliaxinense

XAROPE DE ANGICO
Com tolú e guaco

Contra tosses, broachites, aithma, Üsica, coqueiucbo, J
rouauidão

%e
?

?

??

rouquidão
e todas as moléstias dss viss respirstorias

MAIS DB 50 MIL PESSOAS *?
Attestam a sua grande eficacta, e>

Mio TEM DIETA NEM RESGUARDO %

RAULINO H0RN&OLIVEIRA :
Únicos Proprietários e Fabricante!

SANTA CATHARINA

OEPOSITASISSNORIOOEIANEISO

Silva 4a<Maa«» !& C-
Rua de S. Pedro, 24

. _ . _ * * ». » •, a. a a. .a. ^.^

|!e»
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Kuades.reuro,-i •
?e>aaao>o>o>o>o>o>o>o>ao>o>a#^^^ ?

AO GANHA POUCO
86, RUA DO OUVIDOR, 86

Tendo faseadas, modas, novidades em tecidos, roupa brauc*
•arabonious o eeuhoras, artigos para euxovao s de uolTados.tei
tado grande varledsde

¦iu d*

(Handü soaTiDO EM TECIDOS DB INVEBNO

PREÇOS BARATISSIMOS
SENDO A' DINHEIRO A VISTA

B8BOÇOSE
PBBP1S poi
Laelo do Mon*
donea, l vel.
br .29; pulo oer*
rolo rogtatraèo
mais 900 reis.

A PERFUMARIA FRAUCE2A
SSANSt tifOSIim Bt SABONETES

Eeneeialidade em perfumariae ftnas e artigos pais
press%Í^ btla^aíSoa e carteira-, araphophones franceses'¦'¦¦ -r;r e italianos

COMPLETO 80RTI1IBNT0 DB MUSICAS
Tarledade ea artigos % novidades para o eanaval aalj eeao

caixa do mastea o Amêndoas seta oceasito das tostas da raschoa
o de Matai.

1UA 50 0U71P01,137-Jsato aras Ia ürnfaaysas

f ¦» _

Vende-se em todas as ph"?"**»
e drogarias noBrasfl ¦^fulfi

AU PRINTEMPS

fitpaoUUasits sm todos os srtlgoi psrs criaaçss
Toaeas, toucadoe, chapios,

vestidos e blusas de HANZOUK e oe VOILE. sapattahos
de todae Ae qualidades. lindos entovaes para

receasnascidos e baptiaadoe. etc, eu.
mmmmmÊÊmmmmmÊimÊ^mmmmmimmmm

Tudo a preços muito reduzidos

A. J. DÍIÃGàLHÃES
13©, Hvls» do Oirvid.or, 130

RIO DE JANEIRO
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